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“Na Casa 
Civil ajo como 

argamassa 
para unir o 
governo”

  Em entrevista exclusiva a O Imparcial, Sebastião Madeira, secretário da Casa Ci-
vil do governo, analisou o simbolismo do ato de posse, nomeação dos secretários e o 

anúncio de vários projetos para a Imperatriz e região tocantina, como uma mensagem 
passada por Brandão a todo o Maranhão. “Foi um imenso prestígio para Imperatriz, 

mas ele simboliza que vai valorizar todos os municípios”. Madeira destacou também o 
seu papel no governo e como age para ajudar o governador na articulação política.

O
p
in
iã
o Protelar, pode 

gerar dor e 
sofrimento

RUI PALHANO 
Psiquiatra

Deixe-me 
viver 

OSMAR GOMES
 DOS SANTOS 

Juiz de Direito da Comarca 
da Ilha de São Luís

Passeios carnavalescos 
na São Luís do século XIX 

 EUGES LIMA 
Historiador, professor, bibliófilo

Carnaval sem 
preconceito

JOSÉ SARNEY 
Ex-presidente do Brasil

Pe tro bras
JOSÉ CURSINO RAPOSO MOREIRA 

Economista

Duelo de vida ou morte no Castelão
Quem vencer segue vivo na disputa do título de campeão maranhense. Como de-

termina o regulamento, se houver igualdade, a decisão será nas cobranças penais

SAMPAIO X MOTO

 
É falho o argumento de quem tenta justificar que determinado clube integrante 
de uma divisão superior não pode perder para outro de um grupo inferior. Time 
da Série B não pode ser derrotado por aquele que está na Série C ou D? Depende!

B ou C? 

Muito usadas no Brasil as ex-
pressões interrogativas: “tudo joia? 

Como vão as coisas? As crianças 
bem na escola? As finanças em dia? 
O trabalho em ordem?” Acredita-se 
que tais colocações populares até 
algum tempo, não faziam parte do 
linguajar regionalista, porem, eram 

entendidas em todo o Brasil.

Tudo joia!!?

ENTREVISTA      EXCLUSIVA

Sebastião Madeira



São Luís, sábado e domingo, 11 e 12 de março de 2023
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CÂMARA MUNICIPAL DE PRESIDENTE MÉDICI – MA
PODER LEGISLATIVO
AVISO DE LICITAÇÃO

TOMADA DE PREÇOS 003/2023
A CÂMARA MUNICIPAL DE PRESIDENTE MÉDICI, Estado do Maranhão, CNPJ Nº. 
01.614.892/0001-83, através do Gabinete do Presidente da Câmara Municipal de Presidente 
Médici, torna público que fará licitação na modalidade Tomada de Preços.  BASE LEGAL: Lei nº 
8.666/93 e alterações e demais normas aplicáveis a matéria. OBJETO: contratação de empre-
sa para assessoria e consultoria contábil de interesse da administração pública Legislativa de 
Presidente Médici – MA. ABERTURA: 27 de março de 2023 às 10:30 horas. O Edital e seus ane-
xos encontram-se à disposição dos interessados na sala da Comissão Permanente de Licitação, 
Avenida Santa Teresa, s/n – Centro – Presidente Médici/MA, no Prédio da Câmara Municipal de 
Presidente Médici, horário de 08:00 às 12:00 horas, podendo ser obtido em mídia, e ainda através 
do endereço eletrônico: cpl.camarapm.ma@gmail.com. E pelo site oficial do órgão: https://cmpre-
sidentemedici.ma.gov.br/ Informações complementares, no mesmo endereço. Presidente Médici 
(MA), fone: (99) 98440-9620, 01 de março de 2023. Raniere da Luz Correa. Presidente da Câmara 
Municipal de Presidente Médici. CPF: 778.416.703-20.

PREFEITURA MUNICIPAL DE LAGOA DO MATO - MA
COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO - CPL

PROCESSO ADMINISTRATIVO Nº 010/2023/CPL/PMLM
CHAMADA PÚBLICA Nº 001/2023

AVISO DE CHAMADA PÚBLICA 
A COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO - CPL, da Prefeitura Municipal de Lagoa do Mato, MA, torna público aos 
interessados, a Chamada Pública nº 001/2023, para Aquisição de Gêneros Alimentícios, através de Grupos Formais 
da Agricultura Familiar e de Empreendedores Familiares Rurais constituídos em Cooperativas e Associações ou Gru-
pos Informais de Agricultores Familiares para atender a demanda do Programa Nacional de Alimentação Escolar 
- PNAE, nos moldes da Lei nº 11.947/20 09, Resolução nº 26/2013 de 17/06/2013 (FNDE), Resolução nº 
04/2015 de 02/04/2015 (FNDE) e Resolução nº 21 de 16/11/2021 (FNDE), Lei Nº 10.520/02 e Lei Nº 8.666/93. O 
Recebimento da Documentação de Habilitação e do Projeto de Venda ocorrerá no dia 04 de abril de 2023 às 10h00min, 
no endereço Praça 10 de novembro, s/nº - Centro – Lagoa do Mato – Maranhão, Setor de Licitações. O Edital e seus 
anexos estão à disposição das 08h00 às 12h00, no endereço da Praça 10 de novembro, s/nº – centro – Lagoa do Mato 
– Maranhão, de segunda a sexta-feira, onde poderão ser consultados/obtidos gratuitamente ou poderá ser retirado gra-
tuitamente no site: https://www.lagoadomato.ma.gov.br. Esclarecimentos adicionais, no mesmo endereço ou através 
do E-mail: cpl@lagoadomato.ma.gov.br. Fone (99) 98463-6831. Lagoa do Mato, MA, 09 de março de 2023.

Maycon Leite Guimarães
Presidente da Comissão Permanente de Licitação

PROCESSO ADMINISTRATIVO Nº 009/2023/CPL/PMLM
PREGÃO ELETRÔNICO Nº 008/2023/SRP-CPL

PREFEITURA MUNICIPAL DE LAGOA DO MATO - MA
COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO - CPL

PROCESSO ADMINISTRATIVO Nº 010/2023/CPL/PMLM
AVISO DE LICITAÇÃO

PROCESSO ADMINISTRATIVO Nº 009/2023/CPL/PMLM
PREGÃO ELETRÔNICO Nº 008/2023/SRP-CPL

A PREFEITURA MUNICIPAL DE LAGOA DO MATO, Órgão de Administração Pública, inscrita no CNPJ/MF sob o n° 01.613.315/0001-
77, com sede à Praça 10 de Novembro, s/n – centro – Lagoa do Mato – Estado do Maranhão, através da Comissão Permanente 
de Licitação, instituída pela Portaria Municipal nº 001/2023/GAB, de 02 de janeiro de 2023, torna público aos interessados do 
ramo compatível e pertinente, que fará realizar em 27 de março de 2023, as 09h00min, LICITAÇÃO na modalidade PREGÃO (ELE-
TRÔNICO) nº 008/2023-SRP, Tipo: MENOR PREÇO POR ITEM. OBJETO:  Registro de preços para, futura e eventual, contratação 
de empresa para o fornecimento de Gêneros Alimentícios para Alimentação Escolar para atender as necessidades da Secretaria 
Municipal de Educação da Prefeitura Municipal de Lagoa do Mato, em conformidade com Termo de Referência disposto no 
Anexo I do Edital, sob a regência da Lei n° 10.520/02, Decreto Federal nº 10.024/19, de 20 de setembro de 2019, Decreto Municipal 
n° 124/2017, Decreto Municipal nº 262/2021, Lei Complementar nº 123/2006, alterada pela Lei Complementar 147/2014 e, sub-
sidiariamente, pela Lei nº 8.666/93 e suas alterações e demais legislações pertinentes. O Edital e seus anexos estão à disposição 
das 08h00 às 12h00, no endereço da Praça 10 de novembro, s/nº – centro – Lagoa do Mato – Maranhão, de segunda a sexta-feira, 
onde poderão ser consultados/obtidos gratuitamente ou poderá ser retirado gratuitamente no site: https://www.lagoadomato.
ma.gov.br ou www.portaldecompraspublicas.com.br. Esclarecimentos adicionais, no mesmo endereço ou através do E-mail: cpl@
lagoadomato.ma.gov.br. Fone (99) 98463-6831. Lagoa do Mato, MA, 09 de março de 2023.

Maycon Leite Guimarães
Presidente da CPL

de Licitação, instituída pela , de 02 de janeiro de 2023, torna público aos interessados do 
ramo compatível e pertinente, que fará realizar em 

PREFEITURA MUNICIPAL DE LAGOA DO MATO - MA
COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO - CPL

PROCESSO ADMINISTRATIVO Nº 010/2023/CPL/PMLM
AVISO DE LICITAÇÃO

PROCESSO ADMINISTRATIVO Nº 010/2023/CPL/PMLM
PREGÃO ELETRÔNICO Nº 009/2023/SRP-CPL

A PREFEITURA MUNICIPAL DE LAGOA DO MATO, Órgão de Administração Pública, inscrita no CNPJ/MF sob o n° 01.613.315/0001-
77, com sede à Praça 10 de Novembro, s/n – centro – Lagoa do Mato – Estado do Maranhão, através da Comissão Permanente 
de Licitação, instituída pela Portaria Municipal nº 001/2023/GAB, de 02 de janeiro de 2023, torna público aos interessados do 
ramo compatível e pertinente, que fará realizar em 28 de março de 2023, as 09h00min, LICITAÇÃO na modalidade PREGÃO (ELE-
TRÔNICO) nº 009/2023-SRP, Tipo: MENOR PREÇO POR ITEM. OBJETO:  Registro de preços para, futura e eventual, contratação 
de empresa para o fornecimento de Material Gráfico para Atender as Necessidades da Prefeitura Municipal de Lagoa do Mato, 
em conformidade com Termo de Referência disposto no Anexo I do Edital, sob a regência da Lei n° 10.520/02, Decreto Federal 
nº 10.024/19, de 20 de setembro de 2019, Decreto Municipal n° 124/2017, Decreto Municipal nº 262/2021, Lei Complementar 
nº 123/2006, alterada pela Lei Complementar 147/2014 e, subsidiariamente, pela Lei nº 8.666/93 e suas alterações e demais 
legislações pertinentes. O Edital e seus anexos estão à disposição das 08h00 às 12h00, no endereço da Praça 10 de novembro, 
s/nº – centro – Lagoa do Mato – Maranhão, de segunda a sexta-feira, onde poderão ser consultados/obtidos gratuitamente ou 
poderá ser retirado gratuitamente no site: https://www.lagoadomato.ma.gov.br ou www.portaldecompraspublicas.com.br. Escla-
recimentos adicionais, no mesmo endereço ou através do E-mail: cpl@lagoadomato.ma.gov.br. Fone (99) 98463-6831. Lagoa do 
Mato, MA, 09 de março de 2023.

Maycon Leite Guimarães
Presidente da CPL

PREFEITURA MUNICIPAL DE LAGOA DO MATO - MA
COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO - CPL

PROCESSO ADMINISTRATIVO Nº 010/2023/CPL/PMLM
AVISO DE LICITAÇÃO

PROCESSO ADMINISTRATIVO Nº 011/2023/CPL/PMLM
PREGÃO ELETRÔNICO Nº 010/2023/SRP-CPL

A PREFEITURA MUNICIPAL DE LAGOA DO MATO, Órgão de Administração Pública, inscrita no CNPJ/MF sob o n° 01.613.315/0001-
77, com sede à Praça 10 de Novembro, s/n – centro – Lagoa do Mato – Estado do Maranhão, através da Comissão Permanente 
de Licitação, instituída pela Portaria Municipal nº 001/2023/GAB, de 02 de janeiro de 2023, torna público aos interessados do 
ramo compatível e pertinente, que fará realizar em 29 de março de 2023, as 09h00min, LICITAÇÃO na modalidade PREGÃO (ELE-
TRÔNICO) nº 010/2023-SRP, Tipo: MENOR PREÇO POR ITEM. OBJETO:  Registro de preços para, futura e eventual, contratação 
de empresa para execução de Serviços de Manutenção de Equipamentos Hidráulicos e Aquisição de Materiais Hidráulicos para o 
Sistema de Abastecimento de Água de Lagoa do Mato, em conformidade com Termo de Referência disposto no Anexo I do Edital, 
sob a regência da Lei n° 10.520/02, Decreto Federal nº 10.024/19, de 20 de setembro de 2019, Decreto Municipal n° 124/2017, De-
creto Municipal nº 262/2021, Lei Complementar nº 123/2006, alterada pela Lei Complementar 147/2014 e, subsidiariamente, pela 
Lei nº 8.666/93 e suas alterações e demais legislações pertinentes. O Edital e seus anexos estão à disposição das 08h00 às 12h00, 
no endereço da Praça 10 de novembro, s/nº – centro – Lagoa do Mato – Maranhão, de segunda a sexta-feira, onde poderão ser 
consultados/obtidos gratuitamente ou poderá ser retirado gratuitamente no site: https://www.lagoadomato.ma.gov.br ou www.
portaldecompraspublicas.com.br. Esclarecimentos adicionais, no mesmo endereço ou através do E-mail: cpl@lagoadomato.ma.gov.
br. Fone (99) 98463-6831. Lagoa do Mato, MA, 09 de março de 2023.

Maycon Leite Guimarães
Presidente da CPL

de Licitação, instituída pela , de 02 de janeiro de 2023, torna público aos interessados do 
ramo compatível e pertinente, que fará realizar em 

EDITAL DE CONVOCAÇÃO ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINARIA
O Sindicato de Pescadores  Artesanais, de Pescadores Profissionais Industriais, de Pescadores 
Amadores ou Esportivos, de Aquicultores e de Pescadores de Crustáceos e Mariscos de Muni-
cípio de São Luis/MA, CNPJ nº 46.729.634/0001-80, por seu Presidente: Eraldo dos Santos 
Barros, convoca todos os seus filiados, bem como todos os membros da categoria profissional 
dos(as) trabalhadores(as) em pesca, criação de peixe e mariscos, tecelões(ãs) artesanais de 
materiais de pesca, pescadores(as) artesanais, aquicultores(as), marisqueiros(as) e trabalhado-
res(as) na pesca compreendendo os que exercem atividades assalariados e assalariadas, perma-
nentes ou eventuais, na pesca, aquicultura e maricultura, independentemente da natureza do ór-
gão empregador, bem como pescadores(as), aquicultores(as), marisqueiros(as) e criadores(as) 
de peixe e marisco e trabalhadores(as) na pesca que exerçam a atividade econômica objeto de 
classe, individualmente ou em regime economia familiar, assim entendido o trabalho dos mem-
bros da mesma família, executando em condições de mutua dependência e colaboração, com a 
ajuda eventual de terceiros do município de São Luís no Estado do Maranhão para participa-
rem da Assembleia Geral Extraordinária, a ser realizada no dia 31 de Março de 2023, na pró-
pria Sede da Entidade, com endereço na Estrada do Coqueiro, nº 27, Vila Samara, Distrito 37, 
Setor 16, Qd. 686 Lote 01, São Luís/MA, Cep. 65000-000, com início às 08:00 horas, em pri-
meira convocação e em segunda convocação as 8:30 horas, para tratar da seguinte ordem do 
dia: 1 – Alteração Estatutária; 2 - Ratificação da Fundação do Sindicato dos(as) Pescadores(as) 
Profissionais, Artesanais, Aquicultores(as), Marisqueiros(as), Criadores(as) de Peixes e Maris-
cos e Trabalhadores(as) na Pesca no Município de São Luís – MA, CNPJ nº 46.729.634/0001-
80, para representação da categoria profissional dos(as) trabalhadores(as) em pesca, criação 
de peixe e mariscos, tecelões(ãs) artesanais de materiais de pesca, pescadores(as) artesanais, 
aquicultores(as), marisqueiros(as) e trabalhadores(as) na pesca compreendendo os que exer-
cem atividades assalariados e assalariadas, permanentes ou eventuais, na pesca, aquicultura e 
maricultura, independentemente da natureza do órgão empregador, bem como pescadores(as), 
aquicultores(as), marisqueiros(as) e criadores(as) de peixe e marisco e trabalhadores(as) na 
pesca que exerçam a atividade econômica objeto de classe, individualmente ou em regime 
economia familiar, assim entendido o trabalho dos membros da mesma família, executando 
em condições de mutua dependência e colaboração, com a ajuda eventual de terceiros do mu-
nicípio de São Luís no Estado do Maranhão; 3 – Ratificação da Diretoria e Conselho Fiscal.

São Luís/MA, 09 de Março de 2023.
Eraldo dos Santos Barros

Presidente

ESTADO DO MARANHÃO
PREFEITURA MUNICIPAL DE GOVERNADOR EUGÊNIO BARROS

RUA 12 DE OUTUBRO, 635 – CENTRO.
CNPJ No: 06.101.117/0001-48

AVISO DE LICITAÇÃO
PREGÃO ELETRÔNICO No 014/2023

O MUNICÍPIO DE GOVERNADOR EUGÊNIO BARROS - MA, POR SUA SECRETARIA DE SAÚDE, 
LOCALIZADA NA AVENIDA 11 DE MARÇO, S/N - CENTRO, NESTA CIDADE DE GOVERNADOR 
EUGÊNIO BARROS – MARANHÃO,  TORNA PÚBLICO, PARA CONHECIMENTO DOS INTERES-
SADOS QUE NO DIA 23 DE MARÇO DE 2023, ÀS 9H00MIN, REALIZARÁ LICITAÇÃO NA MODA-
LIDADE PREGÃO ELETRÔNICO, DO TIPO MENOR PREÇO, TENDO POR OBJETO: REGISTRO DE 
PREÇOS PARA FUTURA E EVENTUAL CONTRATAÇÃO DE  EMPRESA ESPECIALIZADA PARA 
EVENTUAL AQUISIÇÃO DE LIMPEZA HOSPITALAR, PARA ATENDER AS NECESSIDADES DA 
SECRETARIA MUNICIPAL DE SAÚDE GOVERNADOR EUGÊNIO BARROS - MA, NOS TERMOS 
DA LEI No 10.520/02 E SUBSIDIARIAMENTE A LEI No 8.666/93 E SUAS ALTERAÇÕES E SUAS 
ALTERAÇÕES. EDITAL E SEUS ANEXOS ESTÃO À DISPOSIÇÃO DOS INTERESSADOS NO ENDE-
REÇO SUPRA DE 2a A 6a FEIRA NO HORÁRIO DE 07:30 ÀS 13:30 HORAS, SITE WWW.BLL.ORG.
BR, E ATRAVÉS DO E-MAIL: LICITACAOGEB@GMAIL.COM.

Governador Eugênio Barros - MA, 10 de março de 2023.
Márcio Irla de Sousa Cortez

Pregoeiro Municipal

CÂMARA MUNICIPAL DE PRESIDENTE MÉDICI – MA
PODER LEGISLATIVO
AVISO DE LICITAÇÃO

TOMADA DE PREÇOS 001/2023
A CÂMARA MUNICIPAL DE PRESIDENTE MÉDICI, Estado do Maranhão, CNPJ Nº. 
01.614.892/0001-83, através do Gabinete do Presidente da Câmara Municipal de Presidente Médi-
ci, torna público que fará licitação na modalidade Tomada de Preços.  BASE LEGAL: Lei nº 8.666/93 
e alterações e demais normas aplicáveis a matéria. OBJETO: contratação de escritório de advo-
cacia para apoio administrativo jurídico em Licitações e Contratos de interesse da administração 
pública Legislativa de Presidente Médici – MA. ABERTURA: 27 de março de 2023 às 08:30 horas. O 
Edital e seus anexos encontram-se à disposição dos interessados na sala da Comissão Permanente 
de Licitação, Avenida Santa Teresa, s/n – Centro – Presidente Médici/MA, no Prédio da Câmara 
Municipal de Presidente Médici, horário de 08:00 às 12:00 horas, podendo ser obtido em mídia, e 
ainda através do endereço eletrônico: cpl.camarapm.ma@gmail.com. E pelo site oficial do órgão: 
https://cmpresidentemedici.ma.gov.br/ Informações complementares, no mesmo endereço. Presi-
dente Médici (MA), fone: (99) 98440-9620, 01 de março de 2023. Raniere da Luz Correa. Presidente 
da Câmara Municipal de Presidente Médici. CPF: 778.416.703-20.

CÂMARA MUNICIPAL DE PRESIDENTE MÉDICI – MA
PODER LEGISLATIVO
AVISO DE LICITAÇÃO

TOMADA DE PREÇOS 002/2023
A CÂMARA MUNICIPAL DE PRESIDENTE MÉDICI, Estado do Maranhão, CNPJ Nº. 
01.614.892/0001-83, através do Gabinete do Presidente da Câmara Municipal de Presidente 
Médici, torna público que fará licitação na modalidade Tomada de Preços.  BASE LEGAL: Lei nº 
8.666/93 e alterações e demais normas aplicáveis a matéria. OBJETO: contratação de escritório 
de advocacia para assessoria e consultoria jurídica de interesse da administração pública Legis-
lativa de Presidente Médici – MA. ABERTURA: 27 de março de 2023 às 10:30 horas. O Edital 
e seus anexos encontram-se à disposição dos interessados na sala da Comissão Permanente 
de Licitação, Avenida Santa Teresa, s/n – Centro – Presidente Médici/MA, no Prédio da Câmara 
Municipal de Presidente Médici, horário de 08:00 às 12:00 horas, podendo ser obtido em mídia, 
e ainda através do endereço eletrônico: cpl.camarapm.ma@gmail.com. E pelo site oficial do ór-
gão: https://cmpresidentemedici.ma.gov.br/ Informações complementares, no mesmo endereço. 
Presidente Médici (MA), fone: (99) 98440-9620, 01 de março de 2023. Raniere da Luz Correa. 
Presidente da Câmara Municipal de Presidente Médici. CPF: 778.416.703-20.

oimparcial.com.brPOLÍTICAThayane Maramaldo
E-mail: maramaldothay@gmail.com2

Marco Aurélio, promotor da Primeira Promotoria Distrital do polo Centro, em visita a O
Imparcial, falou explicou como a promotoria atua em parceria com a população

GRA CI E LE MO RO RO

ENTREVISTA

Marco Aurélio fala da atuação
da Promotoria Distrital

O
pro mo tor da Pri mei ra Pro- 
mo to ria Dis tri tal do po lo
Cen tro, Mar co Au ré lio vi si- 
tou a se de do Jor nal O Im- 

par ci al, on de foi re ce bi do pe lo Di re- 
tor-Pre si den te do Jor nal, Pe dro Frei re;
o Su pe rin ten den te, Ce lio Ser gio e a
Ge ren te de Mar ke ting, Zucy An da de,
na oca sião fa lou so bre as ações da
Pro mo to ria dis tri tal, no Cen tro de São
Luís.

Mar co Au ré lio fa lou so bre o fun ci o- 
na men to da Pro mo to ria Dis tri tal.

O Im par ci al: O que é a Pro mo to ria
Dis tri tal e qual a fi na li da de des se
equi pa men to?

Mar co Au ré lio: Pro mo to ria dis tri tal
é um ins tru men to im por tan te do Mi- 
nis té rio Pú bli co pa ra se apro xi mar da
po pu la ção. Bus ca aten der e re sol ver
as de man das emer gen tes de in te res se
da po pu la ção. As sim faz es cu tas e au- 
di ên ci as pú bli cas pa ra to mar es se co- 
nhe ci men to.

O Im par ci al: A Pro mo to ria Dis tri- 
tal tem al gum pro je to em an da men to
ou que se rão pos to em prá ti ca nes te
pri mei ro se mes tre?

Mar co Au ré lio: Com a au di ên cia
pu bli ca ocor ri da na úl ti ma sex ta-fei- 
ra,10, co nhe ce mos as pri o ri da des es- 
co lhi das pe la po pu la ção e as sim ini ci- 
a re mos as ações ob je ti van do re sol vê-
las.

O Im par ci al: Co mo vo cês ana li- 
sam a con fi an ça que os ci da dãos de-
po si tam no Po der Pú bli co, se ria de
con fi an ça ou ape nas ne ces si da de aos
ser vi ços pres ta dos?

Mar co Au ré lio: A po pu la ção ain da é
mui to des con fi a da com a ação dos
en tes go ver na men tais. Pen sam que
de al gu ma ma nei ra bus cam ti rar al- 
gum pro vei to pes so al. Nos so de sa fio é
des mis ti fi car es sa vi são e fa zer com
que a po pu la ção acre di te que os en tes
pú bli cos exis tem pa ra ser vir ao pú bli-
co e o Mi nis té rio Pú bli co tam bém es tá
in se ri do nes se con tex to.

O Im par ci al: Co mo vi sam apro xi- 
mar a so ci e da de e o po der pú bli co
pa ra tra ba lha rem com mais união e
con fi an ça?

Mar co Au ré lio: Bus ca re mos uma
mai or pro xi mi da de com a po pu la ção
via re a li za ção de en con tros e au di ên-
ci as na pró pria co mu ni da de, pa ra es- 
trei tar la ços e a me di da que as so lu-
ções dos pro ble mas fo rem sur gin do, a
po pu la ção ve rá que as nos sas ações
são exi to sas e me re cem con fi an ça.

R$ 26,9 BILHÕES

Haddad e 27 governadores selam acordo de perda de ICMS

RECOMPOSIÇÃO SE RELACIONA AO IMPOSTO SOBRE CIRCULAÇÃO DE MERCADORIAS E SERVIÇOS ENTRE AGOSTO E DEZEMBRO DE 2022

O mi nis tro da Fa zen da, Fer nan do
Had dad (PT), re a li zou nes ta sex ta-fei- 
ra (10/3) uma co le ti va de im pren sa ao
la do do go ver na dor do Pi auí, Ra fa el
Fon te les (PT), pa ra anun ci ar o acor do
de R$ 26,9 bi lhões de re com po si ção
de per das. 

A re com po si ção se re la ci o na ao Im- 
pos to so bre Cir cu la ção de Mer ca do ri- 
as e Ser vi ços (ICMS) do pe río do en tre
agos to e de zem bro de 2022.

A ne go ci a ção era ti da co mo <de li ca- 
da= em ra zão de dis cor dân ci as en tre
os pró pri os go ver na do res. Co mo
mos trou o Cor reio na úl ti ma se gun da-
fei ra (6), pe lo me nos oi to es ta dos ha- 
vi am si na li za do po si ti va men te pa ra

os R$ 26 bi lhões ofe re ci dos pe lo Pa lá- 
cio do Pla nal to: Rio Gran de do Nor te,
Ama zo nas, Pa raí ba, Rondô nia, Mi nas
Ge rais, Acre, To can tins e Dis tri to Fe- 
de ral. Nes ta se ma na, ou tros co me ça- 
ram a ade rir à su ges tão do go ver no,
que en vol ve tam bém ou tras cláu su- 
las.

O pre si den te Luiz Iná cio Lu la da
Sil va (PT) deu iní cio ao seu ter cei ro
man da to com a mis são de re em bol sar
as 27 uni da des fe de ra ti vas em ra zão
de cor tes de ICMS em com bus tí veis e
ser vi ços de ener gia elé tri ca, te le co- 
mu ni ca ções e trans por te re a li za dos
pe lo ex-pre si den te Jair Bol so na ro. A
equi pe econô mi ca de Lu la, via Fer- 

nan do Had dad (PT), mi nis tro da Fa- 
zen da, bus ca va um de no mi na dor co- 
mum en tre os R$ 45 bi lhões pe di dos
pe los go ver na do res ini ci al men te, no
to tal, e os R$ 22 bi lhões re cha ça dos
pe los ges to res es ta du ais.

A di fi cul da de em le var os ter mos à
fren te se con cen tra va, en tre ou tros
pon tos, em al guns dos go ver na do res
que já re ce be ram de ci são fa vo rá vel do
Su pre mo Tri bu nal Fe de ral (STF) no
sen ti do de que a União pa gue os va lo- 
res de ter mi na dos pe la Cor te, mai or
que o ofe re ci do pe lo go ver no. Ha ve rá
aju da do go ver no em ações tri bu tá ri as
que tra mi tam no Su pre mo Tri bu nal
Fe de ral (STF).

PRO GRA MA DE IN VES TI MEN TOS

Mi nis tro Rui Cos ta
afir ma que Lu la
lan ça rá no vo PAC
até abril

O mi nis tro da Ca sa Ci vil, Rui Cos ta, afir mou nes ta
sex ta-fei ra (10/3) que o go ver no lan ça rá um no vo pro- 
gra ma de in ves ti men tos ao es ti lo do Pro gra ma de Ace le- 
ra ção do Cres ci men to (PAC) até o fim de abril. Em co le- 
ti va à im pren sa após reu nião mi nis te ri al com o pre si- 
den te Luiz Iná cio Lu la da Sil va (PT), no Pa lá cio do Pla- 
nal to, o mi nis tro ex pli cou que o no vo pro gra ma se rá re- 
no me a do e con ta rá tan to com no vas obras, quan to com
a con clu são de obras pa ra das.

<O port fó lio de re to ma das fa rá par te do PAC. O no vo
PAC te rá ou tro no me e vai se re es tru tu rar não só de
obras no vas, mas na con clu são do nú me ro enor me de
obras. Só na Edu ca ção são cer ca de 4 mil obras pa ra li sa- 
das. Só as que es tão ini ci a das, te mos es ti ma ti va de R$ 4
bi lhões pa ra con clu são de las e fa re mos uma MP pa ra vi- 
a bi li zar a con clu são des sas obras. En tão, es se con jun to
de obras com po rá es se no vo pla no de in ves ti men to que
con tem pla obras fe de rais, plei tos dos es ta dos e mu ni cí- 
pi os com um vo lu me de obras pa ra li sa das=, apon tou.

Cos ta des ta cou ain da que a me di da de ve rá ser anun- 
ci a da por Lu la no mês que vem. <No fi nal de abril o pre- 
si den te lan ça rá es se no vo pla no de in ves ti men to, que
te rá um no vo no me que a área da co mu ni ca ção tra ba- 
lha rá subs ti tuin do o an ti go PAC. Fi nal de abril é o lan ça- 
men to des se no vo pro gra ma con gre gan do es se con jun- 
to de es for ços.=

Na aber tu ra da reu nião com mi nis tros das áre as de
eco no mia e in fra es tru tu ra na ma nhã de ho je, Lu la tra- 
tou ain da so bre obras pú bli cas e in ves ti men tos que po- 
dem ser re to ma dos no país. O che fe do Exe cu ti vo de fen- 
deu a re cri a ção do Pro gra ma de Ace le ra ção do Cres ci- 
men to (PAC). Se gun do Lu la, a me di da foi <o mo men to
mais ri co de in ves ti men to= no Bra sil.

Lu la tam bém pe diu ao mi nis tro da Ca sa Ci vil, Rui
Cos ta, e ao mi nis tro da Se cre ta ria de Co mu ni ca ção So ci- 
al, Pau lo Pi men ta, que apre sen tem uma no va ver são pa- 
ra o pro gra ma, in cluin do um <no vo no me=. <O PAC foi
mui to im por tan te, pro du ziu mui ta coi sa, mas se a gen te
pu der cri ar um no vo pro gra ma é im por tan te. Mos tra
que es ta mos re no van do, ino van do, que te mos cri a ti vi- 
da de pa ra fa zer ou tras coi sas=.

São Luís, sábado e domingo, 11 e 12 de março

Governo do Estado do Maranhão

Secretaria de Estado do Meio Ambiente e Recursos Naturais

PONTOS COORDENADAS LOCALIZAÇÃO REFERÊNCIA

 

Resolução CONAMA nº 274/200 de 29 de novembro de 2000

Art. 2º As águas doces, salobras e salinas destinadas à balneabilidade (recreação de contato primá-

rio) terão sua condição avaliada nas categorias própria e imprópria

Atenção: A ocorrência de chuvas influencia negativamente na qualidade das águas das praias, con-

siderando que ocorre maior carreamento de matéria orgânica oriunda da lavagem das vias públicas 
para os rios e, consequentemente, para os mares. Portanto, na ocorrência de chuvas, recomenda-se 
evitar a recreação nas 24h que as sucederem.

O monitoramento foi realizado no período de 06/02/2023 a 06/03/2023, integrando a série de acompa-

nhamento semanal das condições de balneabilidade das praias da Ilha do Maranhão.

SECRETARIA DE ESTADO DO MEIO AMBIENTE E RECURSOS NATURAIS – SEMA

Av. do Holandeses, n° 04, Quadra 06, Ed. Manhattan, Calhau.

São Luís – MA CEP 65.071-38

Endereço Eletrônico: ouvidoria@sema.ma.gov.br
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Praia do Mangue 
Seco Raposa

Praia Olho de 
Porco Raposa

Praia do Araçagy 
Paço do Lumiar

Praia do Araçagy 
Paço do Lumiar

Praia do Araçagy 
São José de 

Ribamar

Praia do Meio 
São José de 

Ribamar

Praia do Olho 
d’Água São Luís

Praia do
 Calhau São 

Luís

Praia de 
São Marcos 

São Luís

 Praia Ponta do 
Farol São Luís

Praia Ponta 
d’Areia São Luís

Ao lado do Espigão 
Ponta D’ Areia

Em frente à rampa de
 acesso à praia, lado 

direito do Praia Mar hotel.

Em frente ao Centro de
 Atendimento ao 

Banhista na Praça do Sol

Em frente ao Farol e 
Forte de São Marcos

Em frente Praça do 
Pescador, próximo a 

Barraca do Chef

Em frente ao Posto 
Guarda Vidas - Bombeiros

Em frente ao prédio 
verde com o Heliporto

Em frente à Biblioteca do 
Caranguejo próximo as Barracas 

da Val e do Sr. Pedro

P02

P03

P04

P05

P06

P07

P08

P09

P10

P11

P12

P13

P14

P15

P16

P17

P18

P19

P20

P21

P22

Em frente à Banca de Jornal 
da Praça de alimentação da 

Litorânea

Em frente à Estação Elevatória 
de Esgoto 2.2 (E.E.E 2.2) da 

CAEMA e Círculo Militar

Em frente à descida da Rua 
Altamira, proximidades da 

Pousada Vela Mar

Em frente à descida da Avenida 
Copacabana e Pousada Suíça

Em frente à descida da rua São 
Geraldo

Á direita da Elevatória Ie-
manjá II

Em frente à casa com pirâmides 
no teto, antes da falésia

Próximo ao Kacthus Bar e 
Restaurante

Próximo ao Bar e Restaurante 
Capiau 2

Em frente à rampa principal de 
acesso à praia

Em frente ao Bar da Atalaia

Em frente ao Bar e 
Restaurante Rainha

Em frente ao Las Vegas Bar e 
Restaurante

Última Barraca antes da foz do 
igarapé do Mangue seco/Olho 

de Porco

Balneabilidade das Praias da Região Metropolitana de São Luís

Data da 
última coleta 
06/03/2023
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Em entrevista a O Imparcial, o secretário da Casa Civil, Sebastião Madeira, fez uma 
análise do novo momento político que governo do Maranhão está passando 

RAI MUN DO BOR GES
DI RE TOR DE RE DA ÇÃO

ENTREVISTA EXCLUSIVA

Madeira e sua missão de
agrupar até contrários

P
a ra o se cre tá rio da Ca sa Ci vil
do go ver no, Mé di co Se bas tião
Ma dei ra o go ver na dor Car los
Bran dão (PSB) os di fe ren tes

se to res da po lí ti ca, do em pre sa ri a do e
da so ci e da de ci vil <pe la sua ca pa ci da- 
de de agre gar, de jun tar e de unir até
os con trá ri os=. Em en tre vis ta ex clu si- 
va a O Im par ci al, Ma dei ra  ana li sou o
sim bo lis mo do ato de pos se, no me a- 
ção dos se cre tá ri os e o anún cio de vá- 
ri os pro je tos pa ra a Im pe ra triz e re- 
gião to can ti na, co mo uma men sa gem
pas sa da por Bran dão a to do o Ma ra- 
nhão. <Foi um imen so pres tí gio pa ra
Im pe ra triz, mas ele sim bo li za que vai
va lo ri zar to dos os mu ni cí pi os=. Ma- 
dei ra des ta cou tam bém o seu pa pel
no go ver no e co mo age pa ra aju dar o
go ver na dor na ar ti cu la ção po lí ti ca.

O Im par ci al – Co mo po lí ti co ex pe- 
ri en te, acu mu lan do qua tro man da- 
tos de de pu ta do fe de ral e dois de pre- 
fei to de Im pe ra triz, qual a sua ex pec- 

ta ti va em re la ção a 2024? O se nhor
po de dis pu tar a elei ção pa ra pre fei to
em sua ci da de?

Se bas tião Ma dei ra – Im pe ra triz é
uma ci da de ex tra or di ná ria, pe la vi ta- 
li da de, di na mis mo econô mi co, sem
par no Ma ra nhão. Eu di go sem pre que
to do mun do que vai pa ra Im pe ra triz
quer û car ri co. Po de até não û car, mas
quer. E is so es ti mu la as pes so as. Tem
gen te que co me ça ven den do pa ne la- 
da, de pois com pra uma ter ri nha e vai
cri ar ga do e da li cres ce. Eu de vo tu do
em po lí ti ca a Im pe ra triz, mi nha ba se
sem pre foi lá. Po rém, acho que meu
pa pel na po lí ti ca lo cal já foi cum pri do.
Não pre ten do con cor rer a na da em
2024. Con ti nuo tra ba lhan do por Im- 
pe ra triz on de es tou ten tan do in üu en- 
ci ar ações re gi o nais. Ano pas sa do fo- 
ram 70 km de as fal to. Quan do o go ver- 
na dor me per gun tou o que po de ria fa- 
zer por Im pe ra triz, eu dis se: <Go ver- 
na dor, va mos ter uma fes ta gran de lá e
a fes ta não û ca rá com ple ta se não
anun ci ar mos be ne fí ci os pa ra a ci da- 
de. Ele anun ci ou re cu pe ra ção de 50

km de as fal to e a ace le ra ção das obras
do hos pi tal que es tá sen do cons truí do
lá=.

<Estamos recriando o PSDB=, diz Madeira
Co mo tem si do a sua pre sen ça na

ar ti cu la ção do Go ver no com os ou- 
tros po de res? Por exem plo, com a As- 
sem bleia Le gis la ti va?

 O meu pa pel é mais ou mes mos es- 
tar cos tu ran do, sen do a ar ga mas sa
que une o go ver no. Con fes so que me
pre pa rei a vi da to da pa ra um car go co- 
mo es se. Co mo de pu ta do, co mo pre- 
fei to.  E tem si do ex tre ma men te gra ti- 
û can te re a li zar es se tra ba lho. Às ve zes
eu saio da qui às 10h da noi te e as pes- 
so as per gun tam: 8Ma dei ra, tá can sa- 
do?!9. Eu di go: <Não, quem faz o que
gos ta não can sa nem tra ba lha=.

O que po de se con si de rar co mo
pon to de par ti da pa ra os pró xi mos
qua tro anos da ges tão Car los Bran- 
dão, ini ci a da em ja nei ro?

O go ver na dor Bran dão tem sur pre- 
en di do mui ta gen te com a sua ca pa ci- 
da de de agre gar, de jun tar, de unir até
os con trá ri os. E es se ato de pos se que
ele fez em Im pe ra triz foi ex tre ma- 
men te sim bó li co: ele pas sou uma
men sa gem pa ra to do o Ma ra nhão que
os olhos de le não es tão vol ta dos ape- 
nas aqui pa ra a re gião me tro po li ta na.
Ao fa zer o ato em Im pe ra triz, cla ro
que é um imen so pres tí gio pa ra a ci- 
da de, mas ele sim bo li za que vai va lo- 
ri zar to dos os mu ni cí pi os do Ma ra- 
nhão. É um go ver na dor que o po vo do
Ma ra nhão sen te a pro xi mi da de; é um
go ver na dor pró xi mo das pes so as.

Qual é o mai or de sa fio da ges tão
Bran dão, num dos es ta dos con si de- 
ra dos mais po bres do Bra sil?

Ele tem con ver sa do em to do lu gar
que vai atu ar em du as pon tas: uma é
aju dan do as pes so as em vul ne ra bi li- 
da de so ci al 3 man ten do e am pli an do
os res tau ran tes po pu la res, cri an do
pro gra mas de mais ren da, pro gra mas
so ci ais, es ti mu lan do ca da vez mais a

edu ca ção e a ca pa ci ta ção das pes so as
pa ra o tra ba lho. E uma área mui to im- 
por tan te, que é o em pre en de do ris mo:
es ti mu lar a pro du ção de ren da e de ri- 
que zas. Por que não se com ba te a po- 
bre za ape nas dan do o pei xe, tem que
en si nar a pes car. Tem que ter o la go
que te nha o pei xe. E, no ca so, são em- 
pre sas, ge ra ção de ri que zas, em pre sas
que pro du zem dan do opor tu ni da de
pa ra que to dos pos sam ge rar mais
em pre gos. Unin do es sas du as pon tas,
vai con se guir me lho rar o Ma ra nhão e
me lho rar os ín di ces.

Im pe ra triz sem pre le van tou a
ban dei ra da se pa ra ção, de se eman- 
ci par po li ti ca men te do res tan te do
es ta do. Es sa ban dei ra foi en ter ra da
de fi ni ti va men te, Dr. Ma dei ra?

Ho je a Cons ti tui ção Bra si lei ra pra- 
ti ca men te im pos si bi li ta até a cri a ção
de mu ni cí pi os quan to mais a cri a ção
de es ta do! É tan to que no Pa rá foi
apro va da a re a li za ção do ple bis ci to
pa ra cri ar o es ta do de Ca ra jás e ou tro
es ta do que in cluía San ta rém mas foi
der ro ta do fra go ro sa men te, por que o
ple bis ci to é em to do o es ta do. En tão
es sa é uma ideia su pe ra da e ho je o que
nós te mos é que in te grar o Ma ra nhão
to do. O po vo de Im pe ra triz e do sul do
Ma ra nhão já che gou a es sa con clu são.
O nos so ca mi nho é in te grar o Ma ra- 
nhão e to do mun do se sen tir par ti ci- 
pan te do mes mo es ta do, do mes mo
pro je to.

A re la ção en tre o go ver no e o se na- 
dor e mi nis tro da Jus ti ça Flá vio Di no
con ti nua in to cá vel? Tem se fa la do
mui to em ar ra nhões nes sa re la ção,
que não se ria mais co mo quan do ele
foi vi ce-go ver na dor.

A con vi vên cia do go ver na dor Bran- 
dão com o mi nis tro da Jus ti ça Flá vio
Di no foi cons truí da em ba ses mui to

só li das. O go ver na dor Bran dão foi vi-
ce com uma ação ab so lu ta men te im- 
pe cá vel. O pró prio Flá vio Di no des ta- 
ca is so em to dos os mo men tos, até na
pos se lá no Mi nis té rio. E, por ou tro la- 
do, o mi nis tro ago ra em ní vel fe de ral
po de e vai dar uma imen sa con tri bui-
ção pa ra o Ma ra nhão. É um pri vi lé gio
pa ra o Ma ra nhão vol tar a ter um po lí- 
ti co de por te na ci o nal de Flá vio Di no,
co mo já te ve no pas sa do com o pre si- 
den te Sarney. Di no tem pos tu ra de es- 
ta dis ta, En tão, em to da a con vi vên cia
tem uma fo fo ca, uma fa ke news, mas
a re la ção en tre os dois é per ma nen te,
pe re ne.

O se nhor tem um his tó ri co no
PSDB, as sim co mo o go ver na dor
Bran dão. Co mo se rá es sa re or ga ni- 
za ção do par ti do no Ma ra nhão, on de
pra ti ca men te su miu?

Eu fui û li a do em 1988, quem as si-
nou mi nha û cha de û li a ção foi Má rio
Co vas, lá em Im pe ra triz. De lá, eu dis- 
pu tei on ze elei ções, to das pe lo PSDB,
ga nhei seis, per di cin co. Nun ca saí do
par ti do. Ago ra o go ver na dor Bran dão,
con ver san do com o go ver na dor do
Rio Gran de do Sul e pre si den te na ci o- 
nal do PSDB, Edu ar do Lei te, e com o
Bru no Araú jo, que é o pre si den te da
Fe de ra ção PSDB/Ci da da nia, eles me
con vi da ram pa ra re fun dar o PSDB no
Ma ra nhão. Eu acei tei o con vi te e es ta- 
mos co me çan do a par te bu ro crá ti ca.
Es ta mos re cri an do o PSDB pra aco- 
lher aque las pes so as que não que rem
û car na es quer da nem di rei ta ex tre-
ma. E o PSDB é um par ti do que es tá
no meio, no cen tro. Mas não é o Cen- 
trão. Nun ca achei que ti ves se tan to
<tu ca no= hi ber nan do. Des de que ex- 
plo diu es sa no tí cia, te nho re ce bi do li- 
ga ções de mui tas ci da des.

 

Na al deia glo bal (1)

Na Al deia glo bal (2)

Ni nho em re cons tru ção

Tu do joia!!?
Mui to usa das no Bra sil as ex pres sões in ter ro ga ti vas:

<tu do joia? Co mo vão as coi sas? As cri an ças bem na es- 
co la? As û nan ças em dia? O tra ba lho em or dem?= Acre- 
di ta-se que tais co lo ca ções po pu la res até al gum tem po,
não fa zi am par te do lin gua jar re gi o na lis ta, po rem, eram
en ten di das em to do o Bra sil. No en tan to, nos di as de ho- 
je com as re des so ci ais e a in ter net in ter fe rin do nas co- 
mu ni ca ções em ge ral e de mo do di fe ren ci a do, o lin gua- 
jar pas sou a ser um ato de trans for ma ção so ci al autô no- 
ma e ins tan tâ nea. En tão, ex pres sões co mo tu do joia? já
per de ram for ça pa ra os bra si lei ros abai xo dos 30 anos.

To da via, no en tan to, um au di tor da Re cei ta Fe de ral,
do ser vi ço de con tro le e in te li gên cia do Ae ro por to In ter- 
na ci o nal de Gua ru lhos (SP), te ve que, na tu ral men te, fa- 
zer a per gun ta clás si ca, apa ren te men te sem ou tras in- 
ten ções: <Tu do joia?= Era pa ra um oû ci al mi li tar, as ses- 
sor do mi nis tro das Mi nas e Ener gia, Ben to Al bu quer- 
que, no de sem bar que, pro ce den te da Ará bia Sau di ta,
por tan do uma mo chi la sus pei ta. O ano era 2021. A co- 
mi ti va par ti ci pa ra de uma cú pu la so bre o cli ma na Ará- 
bia Sau di ta. Na mo chi la, um pre sen ta ço de joi as, do rei
Moha med bin Sal man, ava li a do em R$ 16,5 mi lhões à
en tão pri mei ra da ma Mi che le Bol so na ro, e ou tro ao pre- 
si den te Jair Bol so na ro, no va lor apro xi ma do de R$ 2,5
mi lhões.

O raio X de Gua ru lhos acu sou o con teú do e não dei- 
xou dú vi da aos trei na dos olhos de lin ce  dos û cais da Re- 
cei ta Fe de ral. Da que le mo men to em di an te, a per gun ta
<tu do joia?= pas sou aos trâ mi tes bu ro crá ti cos e po lí ti cos
ja mais vis tos na his tó ria do Bra sil. As pe ças cus ta vam
uma for tu na, cal cu la da mui ta aci ma do va lor per mi ti do
de US$ 1.000 li vre de tri bu ta ção. Co me çou, en tão, uma
for ça-ta re fa pa ra res ga tar as pe ças va li o sís si mas, ten do
por trás o mi nis tro Ben to Al bu quer que, ex-al mi ran te da
Ma ri nha, e o pró prio Jair Bol so na ro. A pres são au men- 
tou mais, nos úl ti mos di as de seu go ver no em de zem bro
de 2022.

Va le des ta car que Bol so na ro já ha via re ce bi do, em
2021, o pa co te de joi as em seu no me que, es ca pou do
raio X ou pas sou fa ci li ta do por fo ra. Se ja co mo for, as joi- 
as de Mi chel le per ma ne cem re ti das no co fre da RF e no
cen tro de uma no ve la po lí ti ca, com for tes emo ções em
ca da ca pí tu lo mos tra do pe los jor nais e re des de TV. Es- 
cân da lo es pe ta cu lar, cu jos pro ta go nis tas ain da nem as- 
su mi ram o pa pel de lhes ca be nes se en re do bur les co.
Em me nos de 15 di as do ca so das joi as ará bi cas vir à to- 
na em re por ta gem de O Es ta do de S. Pau lo, até a cri se
hu ma ni tá ri as dos Yanomâmi per deu es pa ço nas mí di as.

Se gun do a Fo lha, o acer vo pes so al de Jair Bol so na- 
ro acu mu la do em qua tro anos na Pre si dên cia da Re pú- 
bli ca vai mui to além do pa co te ará bi co. A lis ta in clui 44
re ló gi os, de lu xo, 74 fa cas, 54 co la res, 112 gra va tas, 618
bo nés, 448 ca mi sas de fu te bol e 245 más ca ras de pro te- 
ção fa ci al, além de mu ni ção e co le te à pro va de ba las. Já
Lu la e Dil ma Rous seff le va ram con si go 551 pre sen tes
da dos por au to ri da des es tran gei ras en tre 2003 e 2016,
mas de vol ve ram os bens pa ra o acer vo pú bli co da União
em 2019, de pois que o TCU es ta be le ceu re gras pa ra tais
pro ce di men tos so bre pre sen tes re ce bi dos por qual quer
pre sen te do Bra sil. Os va lo res eram in û ni ta men te me- 
no res.
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A po lí ti ca é co mo um tor ve li nho. Os neó û tos cor rem o
ris co de ser <en go li dos= pe lo es pi ral da ven ta nia. No ca so
ma ra nhen se, se ocor rer da fe de ra ção PDT-PSB-SD, Car- 
los Bran dão, Flá vio Di no e We ver ton Ro cha vol ta rão ao
mes mo abri go par ti dá rio.

Os pri mei ros pas sos da fe de ra ção já fo ram da dos. O
PSB se reu niu na quin ta-fei ra e apro vou a uni û ca ção já
nas elei ções mu ni ci pais de 2024. De ago ra em di an te, vai
ser a par te de acer tos en tre os lí de res, pa ra a û na li za ção
do pro ces so.

O che fe da Ca sa Ci vil do go ver no Car los Bran dão, Se- 
bas tião Ma dei ra con ver sou com o go ver na dor gaú cho
Edu ar do Lei te, pre si den te do PSDB so bre as su mir o
con tro le da le gen da no Es ta do. Tu ca no-raiz, Ma dei ra
tem tu do pron to pa ra re cons truir o ni nho.

São Luís, sábado e domingo, 11 e 12 de março

https://banca.oimparcial.com.br/
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JO SÉ SARNEY
Ex-pre si den te do Bra sil

JO SÉ CUR SI NO RA PO SO MO REI RA
Eco no mis ta

Carnaval sem preconceito

É ex tre ma men te di fí cil e qua se im- 
pos sí vel quan ti fi car os ga nhos so ci ais
nu ma so ci e da de que vi ve sob per ma- 
nen te pres são pa ra bus car as cen são
so ci al o mais rá pi do pos sí vel. Fe liz- 
men te ago ra as mi no ri as se gre ga das
têm o po der de mo bi li za ção e de ci são
que elas sem pre de se ja ram al can çar.

Con fes so que fi quei — sem da dos
efe ti vos nem es tu dos so ci o ló gi cos —
bas tan te sur pre so ao re co lher do úl ti- 
mo Car na val a sen sa ção de que a con- 
vi vên cia ra ci al no Bra sil tem au men- 
ta do bas tan te. Não sei jus ti fi car por
que che guei a es sa con clu são, mas a

ver da de é que pre tos, bran cos, ín di os,
asiá ti cos se mis tu ra vam sem ne nhu- 
ma res tri ção e se uni am ao som dos
rit mos da imen sa va ri e da de de for mas
dos gru pos car na va les cos.

An ti ga men te es tá va mos ha bi tu a- 
dos a ver um Car na val de cor dões se- 
pa ra dos por cor, em bo ra sem ra di ca- 
lis mos nem se gre ga ções. Era um tem- 
po em que não tí nha mos te le vi são,
nem trio elé tri co, nem re des so ci ais.
Nes te Car na val eu ti ve a im pres são de
que ha via qua se uma uni da de ra ci al
do po vo que se dis pu nha a par ti ci par
des ta fes ta po pu lar tão mar can te no
Bra sil. Ao mes mo tem po, o com ba te à
ho mo fo bia li ber tou os seg men tos
LGBTQIA+, que sem pre exer ce ram
seu po der cri a ti vo nas fan ta si as e, co- 
mo dei xou de ser ta bu, po dem mos- 
trar o cor po e se ex pres sar em ple ni tu- 
de.

A nu dez, pro mo vi da pi o nei ra men- 
te por João si nho Trin ta, se ba na li zou.
Ro ber to Cam pos, que era um cra que
em sin te ti zar di ta dos e pro vér bi os po- 
pu la res, quan do sur giu o biquí ni, dis- 
se que ele “mos tra tu do e es con de o
es sen ci al”. Eu, por mi nha vez, saí com
uma de fi ni ção mais po bre di zen do
que as mi nis sai as fi ca vam me lhor nas
mu lhe res do que nos es co ce ses. Mas
na ver da de na da dis so do mi na va a
pai sa gem car na va les ca. O ge ral era
mes mo o sim ples men te des ca mi sa- 
do, e is to se jus ti fi ca pe lo la do econô- 
mi co, uma vez que é mais ba ra ta es sa
fan ta sia do que to das as ou tras: é de
gra ça.

Ou tra coi sa que me cha mou a aten- 
ção é que eu não sa bia que o bra si lei ro
gos ta va tan to de se fa zer de ín dio.
Mais do que nun ca as fan ta si as de ín-
di os do mi na ram, qua se to das elas
mar chan do na van guar da e co man- 
dan do com mais âni mo e mais ale gria
a fes ta.

Nas ba te ri as, an ti ga men te la ti fún- 
dio dos ho mens, sem que as mu lhe res
ti ves sem di rei to a par ti ci par, nes te
Car na val elas se mis tu ra ram aos ho- 
mens, e os tam bo res, as cuí cas, os
pan dei ros e to dos os ins tru men tos,
tra di ci o nais ou im pro vi sa dos, es ta- 
vam tam bém nas mãos de mu lhe res. 

Mas o ob je to da fas ci na ção do pú- 
bli co não dei xou de ser a apa ri ção das
rai nhas das ba te ri as, sem pre lin das
com su as fan ta si as es fu zi an tes e seus
cor pos mo de la dos. As pas sis tas con ti- 
nu a ram des lum bran tes, cru zan do pés
e per nas, nu ma ha bi li da de in crí vel de
quem es tá do mi na da pe lo alu ci nan te
rit mo do sam ba. Mas tu do is so não
su pe rou a mú si ca e a le tra dos sam ba-
en re do, na voz de sam bis tas e pu xa- 
do res de sam ba, em pol gan do os pas- 
sos e os gin ga dos.

Na mul ti dão de for mas do Car na val
— blo cos de to do ti po e ta ma nho, cor- 
dões, trio-elé tri cos, ma ra ca tus, sam- 
bas de ro da, afo xés, fre vos etc., o rei no
do des fi le é co ro a do pe las es co las de
sam ba, lem bran do sem pre João si nho
Trin ta, que saiu com es ta “O po vo gos-
ta de lu xo. Quem gos ta de mi sé ria é in-
te lec tu al.”

Pe tro bras

No com ple xo pro ces so de de sen- 
vol vi men to bra si lei ro, o Es ta do cum- 
priu um pa pel re co nhe ci do in ter na ci- 
o nal men te co mo mui to im por tan te
pa ra a mo der ni za ção do país no sé cu- 
lo XX. Se guin do uma ten dên cia mun- 
di al exis ten te até em na ções mais
avan ça das que o Bra sil, o Es ta do bra- 
si lei ro cri ou ao lon go des se pro ces so
uma gran de re de de em pre sas es ta tais
em di ver sos ni chos de sua in dús tria,
in fra es tru tu ra e se tor ban cá rio, ten do
cons ti tuí do com ple xos sis te mas de
pro du ção e dis tri bui ção de ener gia,
co mu ni ca ções, trans por te e de ex plo- 
ra ção de ri que zas na tu rais de seu sub- 
so lo e pla ta for mas ma rí ti mas.

Al gu mas das em pre sas es ta tais cri- 
a das em tal con tex to, tor na ram-se
sím bo los des te pro ces so e se en rai za- 
ram pro fun da men te no ima gi ná rio
econô mi co e po lí ti co do país, a pon to
de sig ni fi ca rem em cer tas cir cuns tân- 
ci as a pró pria so be ra nia na ci o nal.
Nes se gru po, a Pe tro bras pro va vel- 
men te se cre den cia co mo o mais for te
exem plo. Nas ci da de um mo vi men to
po pu lar de al to ca rá ter na ci o na lis ta, a
cam pa nha O PE TRÓ LEO É NOS SO,
sua cri a ção re pre sen tou um dos mais
im por tan tes mo men tos da afir ma ção
das pos si bi li da des de cres ci men to e
au to no mia bra si lei ras. So bre tu do, por
se li gar a um pro du to icô ni co da ri- 
que za e po der de um país, quan do o
mun do pas sa va pe la re con fi gu ra ção
ge o po lí ti ca que pre do mi nou até a
emer gên cia e pre do mi nân cia da Glo- 
ba li za ção nas re la ções in ter na ci o nais
em to dos os cam pos.

No pro ces so de de ses ta ti za ção e de
pri va ti za ções de em pre sas es ta tais re- 
a li za do no Bra sil nos anos 90 do sé cu- 
lo pas sa do, a Pe tro bras man te ve-se,
jun ta men te com os gran des ban cos
es ta tais, in to cá vel. Até a Com pa nhia
Va le do Rio Do ce, ou tra gran de mar ca
des se mo de lo de de sen vol vi men to
bra si lei ro an te ri or, foi sub me ti da à
pri va ti za ção.

A Pe tro bras sem pre foi um dos ins- 
tru men tos de gran de for ça e im por- 
tân cia na es tra té gia de de sen vol vi- 
men to na ci o nal du ran te sua lon ga
exis tên cia e sob as mais di fe ren tes in- 
fluên ci as po lí ti cas e ide o ló gi cas que
se su ce de ram no país. No seu nas ci- 
men to, ser viu pa ra in se rir o Bra sil na

po de ro sa in dús tria do pe tró leo e ao
lon go do tem po sem pre se li gou ao
de sen vol vi men to da in dús tria de
trans for ma ção do país, ten do for tes
vín cu los com o se tor na val. Na fa se da
hi pe rin fla ção dos anos 80 e 90 do sé- 
cu lo XX e sem pre que os pre ços ame a- 
ça vam/ame a çam sair do con tro le, ela
foi/é en vol vi da e uti li za da co mo ins- 
tru men to de con tro le e in fluên cia so- 
bre a con jun tu ra, em me di da que fe re
sua au to no mia e as re gras da boa go- 
ver nan ça em pre sa ri al.

Nos an te ri o res go ver nos do PT e no
de Bol so na ro, o viés in ter ven ci o nis ta
go ver na men tal so bre a Pe tro bras
acen tu ou-se de for ma hi per tro fi a da.
De le re sul tou nos pri mei ros man da- 
tos de Lu la e no de Dil ma o es cân da lo
do PE TRO LÃO, que des vi ou R$50 bi- 
lhões da es ta tal; no de Bol so na ro, o
po pu lis mo elei to ral com os pre ços
dos com bus tí veis, via de so ne ra ção
dos im pos tos fe de rais so bre es tes pro- 
du tos, ge rou a pre o cu pa ção da ho ra
pa ra o no vo go ver no Lu la, re pre sen ta- 
da pe lo pre vis to re tor no dos tri bu tos
ago ra.

Pra ti can do seu co nhe ci do po pu lis- 
mo, Lu la tem es bra ve ja do con tra a po- 
lí ti ca de pre ços e de dis tri bui ção de di- 
vi den dos da em pre sa, além de vir
ame a çan do en vol vê-la em no vo ci clo
de “es tí mu los” ao cres ci men to do
“con teú do na ci o nal” nos for ne ci men-
tos à em pre sa. Fil me já vis to e re pro- 
va do pe la “crí ti ca”. Nes se con tur ba do
am bi en te, de ve ria tam bém ca ber a
dis cus são so bre a pri va ti za ção da em-
pre sa. A con fe rir.

EU GES LI MA
His to ri a dor, pro fes sor, bi blió fi lo, pa les tran te e ex-pre si den te
do IHGM

Pas sei os car na va les cos
na São Luís do sé cu lo XIX

Em 21 de fe ve rei ro de 1857, o jor nal “Pu bli ca dor Ma ra nhen se”,
anun ci a va pa ra tar de do dia se guin te, do min go de car na val, um
“Gran de Pas seio Car na va les co” que se ria per cor ri do em “car ros” e
ca va los, tu do or ga ni za do pe la “So ci e da de Car na va les ca”.

O pon to de con cen tra ção, a par tir das ca tor ze ho ras, foi o Te a- 
tro São Luiz, atu al Te a tro Ar tur Aze ve do, lo ca li za do à Rua do Sol. O
pas seio te ria ini cio às 16 ho ras e o cir cui to mo mes co se gui ria o se- 
guin te per cur so: Te a tro São Luiz (Rua do Sol), Rua de Na za ré, Rua
da Pal ma, Rua de San ta na, Rua do Pas seio, Rua Gran de, Lar go do
Car mo, Rua da Paz, Quar tel do 5.º Ba ta lhão de In fan ta ria (Atu al Bi- 
bli o te ca Pú bli ca Be ne di to Lei te e Pra ça do Pan te on) e Rua dos Re- 
mé di os (atu al Rua Rio Bran co), re tor nan do pe la pró pria Rua dos
Re mé di os e se guin do pe la Rua do Sol, ter mi nan do no Te a tro São
Luiz, on de te ve ini cio. Es se era o cir cui to car na va les co da São Luís
de me a dos do sé cu lo XIX.

É par tir da se gun da me ta de do sé cu lo XIX que vão sur gir em
São Luís as “So ci e da des Car na va les cas,” co mo al ter na ti va e apro- 
pri a ção pe la eli te lu do vi cen se do Car na val, co mo uma opo si ção
ao en tru do e ao car na val po pu lar das ru as, pra ti ca dos por li ber- 
tos, es cra vi za dos e pes so as do po vo.

A ori gem do Car na val no Bra sil co lo ni al se dá com o en tru do
que con sis tia em uma sé rie de va ri a das brin ca dei ras e fol gue dos
que sai am pe las prin ci pais ru as das ci da des, on de par ti ci pa vam
des de es cra vi za dos, li ber tos, ex-es cra vos, pes so as do po vo, on de
os fo liões an da vam mas ca ra dos e fan ta si a dos pe las ru as, mu ni- 
dos de bis na gas e li mões de ce ras, car re ga dos de lí qui dos e água
de chei ro, jo gan do uns nos ou tros na mai or “al ga zar ra” e se re a li- 
za va qua ren ta di as que an te ce dia a pás coa.

 
Além do en tru do e do Car na val de rua co mo já men ci o na mos,

já se fa zia pre sen te na São Luís do fi nal do sé cu lo XIX a exis tên cia
tam bém de ou tro mo de lo de Car na val, com um per fil mais eli tis- 
ta, mais aos mol des dos car na vais ve ne zi a no e pa ri si en se; dos
prés ti tos – a exem plo dos “Arau tos de Mo mo”-, dos bai les de más- 
ca ras, do cor so, do Zé-pe rei ra, das ba ta lhas de flo res e das so ci e- 
da des car na va les cas – co mo a “Mephis tophe les”.

Es sas so ci e da des eram res pon sá veis e or ga ni za do ras dos bai- 
les de más ca ras, dos cor sos, do Zé-Pe rei ra, dos prés ti tos, das ba ta- 
lhas de flo res e to da sor te de di ver são car na va les ca, se ja em sa- 
lões, clu bes ou nas ru as da ci da de. Era um no vo pa drão do car na- 
val das eli tes, cheio de re gras, or ga ni za ção e ur ba ni da de.

As bis na gas com água mal chei ro sa e li mões de ce ra que eram
lan ça dos nos fo liões e tran seun tes in cau tos, tí pi cos das al ga zar ras
do en tru do, nes te no vo mo de lo de car na val, já não eram mais
acei tos e to le ra dos. Nes te sen ti do, a “So ci e da de Car na va les ca ro ga
ao res pei tá vel pú bli co que por ob sé quio não lhes lan cem água e
pó, pois só se des ti nam a brin ca rem com con fei tos e flo res. (PU- 
BLI CA DOR MA RA REN SE, 1857)”.

Ob ser va-se a par tir daí a apro pri a ção do Car na val pe las eli tes,
o sur gi men to do di to Car na val “ci vi li za do”, que ago ra es ta va “lon- 
ge” das ru as, “de sor ga ni za ção” e  per mis si vi da de do en tru do, mas
mes mo quan do ocu pa va as ru as, lar gos e pra ças, o fa zia com “or- 
ga ni za ção”, “cri té ri os” o “ho rá ri os”, chei os de re gras de ur ba ni da- 
de e ci vi li da de, eis aí o no vo sen ti do do Car na val em São Luís e
tam bém nas prin ci pais ci da des do Bra sil nes sa vi ra da de sé cu lo.
Quan to ao en tru do, pas sou en tão, a ser mal vis to pe las clas ses
abas ta das, sen do a par tir daí, mar gi na li za do e cri mi na li za do pe la
po lí cia e au to ri da des.

São Luís, sexta e sábado, 11 e 12 de março
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ADOL FO SA CH SI DA
Mi nis tro de Mi nas e Ener gia

MÔ NI CA MOU RA
Se xo lo gia clí ni ca e Edu ca ção se xu al

Os exemplos do Brasil para a COP 27 no Egito

En tre os di as 6 e 18 de no vem bro,
Sharm El-Sheik, no Egi to, se di a rá a
27ª Con fe rên cia das Na ções Uni das
so bre Mu dan ça do Cli ma. A ex pec ta ti- 
va é de que a COP 27 se ja o mai or e
mais im por tan te even to já re a li za do
pa ra de ba ter te mas li ga dos às mu dan- 
ças cli má ti cas no pla ne ta. Re pre sen- 
tan tes de to do o mun do es ta rão reu- 
ni dos e o Bra sil par ti ci pa rá de to dos os
di as de dis cus sões.

O Bra sil de tém o mai or uso de fon- 
tes re no vá veis do mun do, com 84% de
nos sa ma triz elé tri ca sen do pro du zi- 
da por meio de fon tes re no vá veis de
ori gem hi dro e lé tri ca, eó li ca, so lar e
bi o mas sa. Nos so país abri ga a Usi na
de Itai pu, lí der mun di al na ge ra ção de
ener gia lim pa e re no vá vel, e, nos úl ti- 
mos qua tro anos, re gis tra mos re cor- 
des de ins ta la ção de ener gia so lar e
eó li ca.

Nos sa ca pa ci da de de ge ra ção de
ener gia eó li ca sal tou de 14 gi gawatts
em 2018 pa ra 22 gi gawatts em 2022.
Na ener gia so lar, o avan ço foi ain da
mai or. Em qua tro anos au men ta mos
nos sa ca pa ci da de em dez ve zes, ten do
pas sa do de 2,3 gi gawatts em 2018 pa- 
ra 22 gi gawatts em 2022.

Mas is so re pre sen ta ape nas uma
pe que na par te do enor me po ten ci al
de ge ra ção de ener gia lim pa do Bra sil.
A área ma rí ti ma bra si lei ra é um cam- 
po per fei to pa ra a ins ta la ção de eó li- 
cas offsho re, aque las abas te ci das por
ven tos em al to mar. Ape nas nes ta fon- 
te de ori gem re no vá vel te mos o po- 
ten ci al de ge ra ção de 700 gi gawatts de
ener gia. A tí tu lo de com pa ra ção, em
2021, um dos anos mais se cos na his- 
tó ria da usi na, a Itai pu pro du ziu 66,3
gi gawatts-ho ra.

Es se é um pro ces so que já es tá em
cur so e que ga nhou ain da mais for ça
nes te mês de ou tu bro com a pu bli ca- 
ção, pe lo Mi nis té rio de Mi nas e Ener- 
gia, da Por ta ria nº 52 e a Por ta ria In ter- 
mi nis te ri al MME/MMA nº 03/2022.
Es ses dois atos nor ma ti vos de fi nem,
res pec ti va men te, re gra men tos e di re- 
tri zes com ple men ta res pa ra ces são de
uso de áre as fo ra da cos ta (offsho re),
com vis tas à ge ra ção de ener gia elé tri- 
ca, e as di re tri zes pa ra cri a ção de Por- 
tal Úni co de Ges tão do Uso das Áre as
Offsho re. As por ta ri as são pe ças mar- 
can tes pa ra que os in ves ti do res te- 
nham se gu ran ça ju rí di ca, no sen ti do
de que es ta be le cem um mar co le gal
se gu ro pa ra o se tor.

O Bra sil foi o pri mei ro país a trans- 
for mar em me di das con cre tas com- 
pro mis sos as su mi dos du ran te a COP
26, re a li za da em Glas gow, na Es có cia,
em no vem bro de 2021. Na oca sião, o
go ver no bra si lei ro apre sen tou uma
no va me ta de re du ção de 50% das
emis sões dos ga ses as so ci a dos ao
efei to es tu fa até 2030 e se com pro me- 
teu com a neu tra li za ção das emis sões
de car bo no até 2050.

En tre as ações ofi ci a li za das des de
en tão es tão o lan ça men to do Pro gra- 
ma Na ci o nal de Re du ção de Emis sões
Me ta no Ze ro, a isen ção de im pos to fe- 

de rais, fi nan ci a men tos es pe cí fi cos e a
cri a ção do Cré di to de Me ta no.

Em maio des te ano, o Go ver no Fe-
de ral pu bli cou o De cre to Nº 11.075,
re gra men to aguar da do des de 2009,
que es ta be le ce os pro ce di men tos pa-
ra a ela bo ra ção dos Pla nos Se to ri ais
de Mi ti ga ção das Mu dan ças Cli má ti- 
cas e que ins ti tui o Sis te ma Na ci o nal
de Re du ção de Emis sões de Ga ses de
Efei to Es tu fa.

 
A no va le gis la ção abriu as por tas

pa ra a im plan ta ção de um mer ca do
re gu la do de car bo no mo der no e ino-
va dor no país, fo ca do na ex por ta ção
de cré di tos de car bo no, e abre ca mi- 
nho pa ra a im plan ta ção de ins tru-
men tos fi nan cei ros que tor nam pos- 
sí vel a mo ne ti za ção dos ati vos am bi-
en tais do país.

O po ten ci al de ge ra ção de uma re- 
cei ta é enor me e fo men ta rá pro je tos
li ga dos à eco no mia ver de e ao de sen- 
vol vi men to sus ten tá vel e lim po, prin- 
ci pal men te em re giões ain da não in-
dus tri a li za das no Bra sil.

Na COP 27, cu jo fo co se rão os de ba- 
tes em tor no das ener gi as re no vá veis,
o Bra sil apre sen ta rá os re sul ta dos ob- 
ti dos nos úl ti mos anos e re for ça rá
jun to à co mu ni da de in ter na ci o nal to- 
do o po ten ci al do país, que tem um
dos me no res cus tos de pro du ção de
ener gia lim pa do pla ne ta.

O Bra sil reú ne to das as con di ções
pa ra a pro du ção de hi dro gê nio e amô- 
nia ver des pa ra a ex por ta ção e es ta-
mos cer tos do pa pel que po de mos as- 
su mir nes ta ação co or de na da de com- 
ba te ao aque ci men to glo bal. Nos so
fu tu ro, co mo pla ne ta, se rá con di ci o-
na do à nos sa ca pa ci da de de ge ra ção
de ener gia lim pa e re no vá vel em es ca- 
la glo bal. E es se é um fu tu ro no qual o
Bra sil já es tá in se ri do.

Minha amiga gorda é a mais transante do grupo 

Lon ge do jul ga men to. Lon ge do
que pa re ce cer to ou er ra do. Va mos
ago ra nos apro xi mar do que traz te- 
são, do que in ci ta de se jo, da qui lo que
nos faz pul sar. Mas va mos mis tu rar is- 
so com al gu mas gar ga lha das, por que
tu do na vi da é uma ques tão de equi lí- 
brio.

Vou ex pli car do iní cio. Eu es ta va
em pa ca da na pro du ção tex tu al e de- 
cla rei is so no ins ta gram. En tão a Ana
man dou uma men sa gem di zen do
<Mô ni ca, ami ga, con ta aque la mi nha
his tó ria com o per so nal trai ner,
kkkkkk=. Ana, mi nha ami ga, é gor da
des de a nos sa ado les cên cia. Sem pre
foi tran san te (di ria até pre co ce). Ho je
é uma mu lher cheia de his tó ri as que

en vol vem aven tu ras e des ven tu ras se- 
xu ais. Mas são tan tas e tan tas que eu
nem con se guia lem brar dos de ta lhes
des ta. Ana re con tou. Com ri que za de
de ta lhes.

Num FDS des ses de far ra, Sil via ti- 
nha con vi da do pa ra um en con tro du- 
plo. Ana mal po dia se con tro lar ao ver
aque le ho mem gran dão se apro xi mar,
pa re cia ter vin do di re ta men te dos so- 
nhos mais per ver ti dos de la. Ele exa la- 
va se xo, for ça, po tên cia. Per so nal trai- 
ner, cor po sa ra do, chei ro so, bem ves- 
ti do… e o me lhor é que sa bia des cre- 
ver no ou vi do da Ana tu do o que de se- 
ja va fa zer com ela quan do saís sem da- 
que la fes ta. E Ana es tá na que le mo- 
men to da vi da em que as re la ções ca- 
su ais têm que ser ex tre ma men te pra- 
ze ro sas. Pra ela! Pou co im por ta se ele
vai go zar ou não. Ana sai com os ca ras
sim ples men te pa ra se sa tis fa zer, pa ra
des fru tar do go zo, pa ra ser co mi da,
pa ra ser sa bo re a da. E es sa era a ex pec- 
ta ti va na que la noi te, com uma do se a
mais de eu fo ria por que… por ra… o
pa po da que le ca ra lin do era re al men- 
te pro mis sor.

Mo tel.
Ao en trar, ele já es ta va apa gan do as

lu zes. In co mo da da, mas não que ren- 
do ban car a au to ri tá ria, Ana foi ao ba- 
nhei ro e dei xou a luz ace sa. Ela gos ta
de ver tu do acon te cen do, faz par te da

di ver são.
Quan do Ana vol tou pra ca ma, as

su as mãos já per cor ri am o cor po de le,
cheia de fo me e se de, im pul si o na da
pe las pro mes sas que ele fez ao lon go
da noi te. Ela pas sa va a mão, pro cu- 
ran do, pro cu ran do, pro cu ran do… e
não acha va na da! Ago ni a da, acen deu
a luz. Me teu a mão na cu e ca box. <Ti- 
nha só um pe da ci nho de pi ro ca!!!!=

<Mô ni ca, eu fi quei com ódio! Co mo
é que um ca ra des ses se atre ve a me
pro vo car a noi te in tei ra, me cha ma
pro mo tel e não tem na da pra me ofe-
re cer?= Ana pe diu o Uber e foi em bo- 
ra. Ela não é mu lher de per der tem po!

Per gun tei se ele era um ho mem
trans (foi a pri mei ra coi sa que me veio
à ca be ça), mas Ana ne gou com ve e- 
mên cia: <An tes fos se! Pe lo me nos a
gen te se es fre ga va!=. E con ti nu ou: <Ele
não ti nha pau, não ti nha ati tu de e
nem se quer a lín gua ser via. Sen ti que
ele que ria era brin car com a mi nha
ca ra!=

Ana, que por ins tan tes se fan ta si ou
ajo e lha da, com a be rin je la  da que le
ho mão ba ten do na sua ca ra, dei xou
sol tar tris tes pa la vras num sus pi ro de
de cep ção com a lem bran ça: <Ô ami-
ga, se ele ten tas se fa zer o que eu que- 
ria, a pi men ti nha de le en tra ria no
meu na riz!=.

Ri mui to. Mas com res pei to.

ANTÔ NIO AU GUS TO RI BEI RO BRAN DÃO.
Eco no mis ta. Mem bro Ho no rá rio da ACL, ALL e AMCJSP.

Pa ra ser tem que
pa re cer

 
<Na Ro ma an ti ga, na que le tem po de lu xú ria e de trai- 

ções, di zia-se: não bas ta ser tem que pa re cer.=
 
É mui to co mum ou vir al guém di zer: es tou do seu la- 

do, con ti nuo seu ami go. Na prá ti ca, con tu do, es sa pes- 
soa per ma ne ce in di fe ren te e, em si tu a ções de afir ma- 
ção, com por ta-se com fri e za di an te dos fa tos, co mo se
na da ti ves se acon te ci do. Cos tu ma-se di zer: o ver da dei- 
ro ami go se co nhe ce nas ho ras mais di fí ceis e aí é que
vo cê vai sa ber quem es tá re al men te do seu la do.

 
Quan do se ven ce uma elei ção de qual quer na tu re za,

de uma Aca de mia, por exem plo, ou su ce de al guém que
era o pre si den te, ob tém, sem dú vi da, a apro va ção dos
seus de mais pa res. Uma di re to ria saí da de uma elei ção
par te pa ra ela bo rar um pla ne ja men to es tra té gi co de fi- 
nin do su as ações a lon go pra zo, sa ben do com quem vai
con tar pa ra im ple men tá-las, quais des sas ações vão ser
pri o ri za das; quais as ra zões pa ra a es co lha de de ter mi- 
na dos cur sos de ação; co mo con se guir re sul ta dos; on de
os in ves ti men tos se rão re a li za dos; quan do es ses in ves ti- 
men tos se rão fei tos.

 
De pois, em uma vi são de cur to pra zo, ano a ano, de fi- 

ne as tá ti cas que vai ado tar na im ple men ta ção do seu
pla ne ja men to es tra té gi co, de ven do con tar com uma efi- 
ci en te co mu ni ca ção des se pro pó si to.

 
Pa ra o al can ce des ses ob je ti vos, en tre tan to, es sa di re- 

to ria pre ci sa mui to de du as pre mis sas bá si cas: uma
equi pe de tra ba lho que se ja com pe ten te e le al cons ti- 
tuin do-se num ver da dei ro TI ME, e do apoio ex plí ci to
dos que a ele ge ram, tam bém dos re pre sen tan tes dos di- 
ver sos seg men tos da so ci e da de or ga ni za da.

 
Os com po nen tes de um TI ME têm que ser com pe ten- 

tes, so li dá ri os e atu an tes nas con quis tas do ou tro, com- 
pre en der as su as di fi cul da des e o de fen der nas ho ras
cer tas, em uma pos tu ra de ver da dei ro mem bro e não
sim ples men te de um sim ples in te gran te de equi pe, ape- 
nas fa zen do a sua par te. Tem que ha ver es for ços co- 
muns, sem que ha ja des per dí cio, em pro vei to de uma
ad mi nis tra ção efi ci en te e efi caz.

 
Os de mais que,  por sua vez,  es tão apoi an do a di re to- 

ria elei ta ou su ce di da de vem de mons trar es se apoio no
cur so das ações que es tão sen do im plan ta das.[A so ci e- 
da de or ga ni za da, que abri ga o que há de mais re pre sen- 
ta ti vo na vi da so ci al, econô mi ca e po lí ti ca de uma ci da- 
de, com cer te za cons ti tuí da de inú me ros sim pa ti zan tes
des sa di re to ria, tem um pa pel de gran de res pon sa bi li- 
da de no seu pro ces so de afir ma ção.

 
Em bre ve ha ve rá uma no va ge ra ção de lí de res res pon- 

sá veis pe la con so li da ção dos es for ços des ses tem pos
con tur ba dos e a re a li da de ju rí di ca, econô mi ca, so ci al,
cul tu ral e po lí ti ca se rá di fe ren te: ri ca, usos e cos tu mes
ci vi li za dos, e re pre sen ta ção ca da vez mais de mo crá ti ca.

São Luís, sexta-feira, 4 de novembro de 2022

São Luis, sábado e domingo 11  e 12 de março
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RUI PA LHA NO
Psi qui a tra

MÔ NI CA MOU RA
Se xo lo gia clí ni ca e Edu ca ção se xu al

Protelar, pode gerar dor e sofrimento

Há um adá gio an ti go, da cul tu ra po pu lar
que diz: <não dei xe pa ra ama nhã, o que po- 
des fa zer ho je=. So bre es sa ex pres são, per ce- 
be-se, que que ela tem mui to sen ti do, pois é
no pre sen te mo men to, no aqui e ago ra de
ca da um, que ex pres sa mos efe ti va men te
nos sas vi vên ci as. É no aqui e ago ra que os fa- 
tos acon te cem e se su ce dem. Dei xar pa ra
ama nhã o que po de ser fei to ho je, po de ser
al go na tu ral e não ser ne nhum pro ble ma pa- 
ra nin guém, al go to le rá vel, fac tí vel que não
nos atra pa lha Vá ri os fa to res po dem co la bo- 
rar com es se com por ta men to, quan do, po- 
rém, es se com por ta men to pro te la tó rio, pas- 
sa a ser fre quen te ou ha bi tu al, pro vo car des- 
con for to, mal-es tar, so fri men to e apre en são
ao pon to de ser per ce bi do pe la pró pria pes- 
soa ou por ou tras, pre ju di can do seu dia, su- 
as res pon sa bi li da des e afa ze res, po de mos
es tar di an te da pro cras ti na ção. Es sa, é uma
con di ção sem pre foi e é ob je to de es tu dos e
tra ba lhos na área com por ta men tal. Psi có lo- 
gos, psi qui a tras e neu ro ci en tis tas, vem dis- 
pen san do mui ta aten ção a es se ti po de com- 
por ta men to.

Em Au ré lio, pro cras ti nar é trans fe rir pa ra
ou tro dia; adi ar. De lon gar, de mo rar es pa çar,
pro trair. Eti mo lo gi ca men te, a pa la vra <pro- 
cras ti nar= se ori gi nou do la tim pro cras ti na- 
tus, pro cras ti na re, que sig ni û ca <à fren te de
ama nhã=, na tra du ção li te ral. Na re a li da de, é
dei xar pa ra de pois o que se po de fa zer ho je.
Mui tos pro cras ti nam, por dis tres, (stress pa- 
to ló gi co), can sa ço exa ge ra do, por so bre car- 
ga de tra ba lho, de sa ten ção, pro ble mas emo- 
ci o nais, neu ro ló gi cas, clí ni cos, e por trans- 
tor nos psi quiá tri cos. Em bo ra, ha ja mui tos
fa to res que o ex pli cam es ses com por ta men- 
tos, a ba ses co mum de to das es sas si tu a ções
é a di û cul da des des sas pes so as não re a li za- 
rem ações efe ti vas e ob je ti vas di an te da qui lo

que tem que ser fei to, is to é, não re a li zam no
tem po cor re to o que ha ve ri am de re a li zar.
Não con clu em ta re fa em seu tem po, sem pre
dei xan do tu do pa ra de pois, pa ra ou tro dia.

Re su mi da men te, as ca rac te rís ti cas com- 
por ta men tais, mais im por tan te da pro cras- 
ti na ção, são: não re a li zar as ta re fas que, re- 
co nhe ci da men te, pre ci sa ri am ser fei tas.
Dei xar sem pre pa ra fa zer de pois, ati vi da des
que po de ri am ser re a li za das no pre sen te.
Sen sa ção an si e da de in co mo dan te e con üi- 
tu o sa de que tem mui tas coi sas no pre sen te,
pa ra se rem fei tas, mas não con se gue con- 
cluí-las. Sen ti men to de cul pa e re mor so por
não re a li zar, em bo ra re co nhe ça que de ve ria.
Sen sa ção de alí vio por dei xar pa ra de pois
uma ta re fa que de ve ser fei ta ago ra.

A pro cras ti na ção, po de ser tran si tó ria, li- 
ga da a uma si tu a ção es pe cí û ca, co mo por
exem plo, can sa ço exa ge ra do, ati vi da des ex- 
ces si vas, can sa ço fí si co e men tal, de sa ten- 
ção e mui tos ou tros fa to res de tal for ma, que
a pes soa pas sa a fun ci o nar anor mal men te.
As sim co mo po de se tra tar de um tra ço ine- 
ren te à per so na li da de de al gu mas pes so as,
ao pon to de mui tas de las se rem até iden ti û- 
ca das psi cos so ci al men te, co mo pro cras ti- 
na do ras con tu maz, no me lhor sen ti do da
pa la vra.

Co mo fenô me no com por ta men tal e psi- 
cos so ci al, a pro cras ti na ção, por tan to, não
po de ser con si de ra da, tão so men te, co mo
ma ni fes ta ção psi co pa to lo gia ou dis fun ci o- 
nal e sim co mo um tra ço dos se res hu ma nos
e qui çá, de ou tros ani mais, co muns a to dos,
por tan to uni ver sal, on de al guns po dem en- 
ve re dar pa ra o des con tro le e a dis fun ci o na li- 
da de, ge ran do s pro ble mas com por ta men- 
tais, afe ti vo e emo ci o nais gra ves, já ci ta dos.

Ocor re, que se a pro cras ti na ção es ti ver
re al men te atra pa lhan do su as ati vi da des
fun ci o nais, pes so ais e so ci ais ou mes mo cri- 
an do pro ble mas em seu tra ba lho na fa mí lia
ou

em seu la zer ou ati vi da des la bo rais, ge- 
ran do-lhe dor e so fri men to em seu co ti di a- 
no, nes sas con di ções vo cê po de es tar apre- 
sen tan do, re al men te, um pro ble ma, com in- 
ten si da des va riá veis em seu com por ta men- 
to.

Por ter ní veis de dis tin tos de gra vi da des, a
pro cras ti na ção, pas sa a não ser al go co mum
e pas sa a ser um pro ble ma ad vin da de: acú- 
mu lo ex ces si vo de ta re fas, so bre car ga no tra- 
ba lho, can sa ço per sis ten te, re pou so ina de- 
qua do, uso ex ces si vo de ál co ol e de ou tras
dro gas, con üi tos emo ci o nais, pes so ais, so ci- 
ais e fa mi li a res que ti ram da pes soa o fo co
das su as ati vi da des e ocu pa ções. A fal ta de
la zer e de ati vi da des fí si cas e lú di cas, do en- 

ças psi quiá tri cas e psi co ló gi cas e do en ças
neu ro ló gi cas, po de co mo já vi mos es tar por
trás tam bém do com por ta men to dos pro- 
cras ti na do res.

Mui tos des ses com por ta men tos, ge ram
in se gu ran ças emo ci o nai, de pen dên ci as de
si mes mo ou dos ou tros, ima tu ri da de pes so- 
al, pr tal pes soa não con se guir ní veis ra zoá- 
veis de de sen vol vi men to de su as ha bi li da- 
des e de su as per so na li da des. O prag ma tis-
mo, co mo uma das mais im por tan tes ca pa-
ci da des hu ma nas de exe cu tar ta re fa, es tá
tam bém afe ta da nes sas pes so as, tor nan do-
as hi po prag má ti cas.

Ou tros, po dem apre sen tar dé û cits cog ni- 
ti vos se ve ros que os im pe dem de te rem uma
ca pa ci da de exe cu ti va ade qua da. Por ta do res
de trans tor no por dé û cits de aten ção com ou
sem hi pe ra ti vi da de, são pes so as que tem su-
as ca pa ci da des de aten ção e de exe cu ção de
ta re fas al ta men te pre ju di ca das, fa tos que
po dem in ter fe rir, so bre ma nei ra, nas ati tu- 
des pro cras ti na tó ri as.

Pa ci en te com trans tor nos de Per so na li-
da de Bo der li ne, on de uma de su as ca rac te- 
rís ti cas é a ime di a tez e di û cul da de no con-
tro le dos im pul sos, apre sen ta tam bém, em
dis tin tas pro por ções, com por ta men tos pro-
cras ti na tó ri os, as si du a men te. Qua dros de- 
pres si vos le ves, mo de ra dos ou gra ves, em
dis tin tas pro por ções, de vi do ao re bai xa- 
men to pa to ló gi co do hu mor (âni mo), tam- 
bém po dem apre sen tar es ses com por ta- 
men tos, da mes ma for ma que per so na li da- 
des an si o sas e por ta do ras de al guns ti pos de
trans tor nos de an si e da de, so bre tu do, an si e- 
da de ge ne ra li za da, são tam bém che ga dos a
pro cras ti na rem. Pa ci en te em fa ses ma nía cas
e com re tar do men tal po dem, tam bém apre- 
sen tam es ses mes mos com por ta men tos.

Se gun do a psi có lo ga e psi co te ra peu ta Sa-
ra Gue lha, es pe ci a li za da em te ra pia-cog ni ti- 
vo com por ta men tal, ci tan do o tra ba lho de
Kerbauy, 1997, diz: pro cras ti nar é o com por- 
ta men to de se adi ar ta re fas, de se trans fe rir
ati vi da des pa ra <o dia se guin te=, dei xar de fa-
zer al go ou até in ter rom per o que de ve ria ser
con cluí do den tro de um pra zo de ter mi na do.

Se gun do ela, a pes soa que pro cras ti na,
po de re sul tar em an si e da de, sen sa ção de
cul pa, per da de pro du ti vi da de e ver go nha
em re la ção aos ou tros, por não cum prir com
as su as res pon sa bi li da des e com pro mis sos.
Co mo ha vía mos di to aci ma, ela re a ûr ma:
<em bo ra a pro cras ti na ção se ja con si de ra da
nor mal, po de tor nar-se um pro ble ma quan- 
do im pe de o fun ci o na men to nor mal do in-
di ví duo no seu dia-a-dia. A pro cras ti na ção
crô ni ca po de ser um si nal de di û cul da des a
ní vel psi co ló gi co.

Sobre ser tratada como gente

A pri mei ra coi sa que vi no ins ta gram ho je
foi um twe et que a Es ter re pos tou com a se- 
guin te fra se: <Eu me emo ci o no mui to com
ges tos de ca ri nho mui to pe que nos. Se rá que
sou uma mu lher de ges tos sim ples ou se rá
que nun ca fui tra ta da co mo gen te?
kkkkkkkkkk=. Pe la quan ti da de de kkk no û- 
nal, se ria ape nas mais uma pi a da que ten ta
es con der ver da des, mas era a Es ter pos tan- 
do. Ela é aque la ami ga cul ta, que ama li vros e
car re ga dis cus sões pro fun das. Es ter é uma
mu lher jo vem, lin da e sen sí vel. E a mes ma
Es ter en dos sou aque le post acres cen tan do
<no dia em que eu ga nhar üo res, eu cho ro
por 3 di as=.
Aque le story de 15s agi tou meu co ra ção e a
ca be ça foi a mil. Cor ri pro com pu ta dor. É
que no do min go, de pois de ou vir Ma mi los
(sim, sou ma mi le te, rs), eu caí ale a to ri a men- 
te em um pod cast so bre pes so as in ten sas.
Gos tei do te ma e até en ca mi nhei pra mi nha
ir mã, a mu lher mais in ten sa que co nhe ço. O

epi só dio era so bre ser uma pes soa <emo ci o- 
na da=. Lin kei.
Ar ris co aûr mar que to dos es pe ram re tri bui- 
ção dos seus afe tos, es pe ci al men te quem
tem ex pec ta ti va de en con trar um par pra
cha mar de seu. Que re mos se xo, sim! Cla ro
que que re mos! Mas não que re mos de um
jei to des tram be lha do, meio que por mi se ri- 
cór dia do ou tro, meio que por de ses pe ro
nos so. Que re mos tro car ener gia com gen te
do bem, que sai ba aco lher até na ca su a li da- 
de, e te nha de li ca de za pa ra um ca ri nho fo ra
da ca ma. Quem não quer se sen tir im por tan- 
te? Quem não quer afe to de vol ta?
Vez ou ou tra as pes so as se quei xam da fri e za
na con quis ta. De vo ter con ver sa do com a Es- 
ter so bre is so no pas sa do. Já se xu a li zar a
con ver sa lo go de pois do <oi=, ou uma sen sa- 
ção de aban do no no pós-se xo. Não vou ne- 
gar. Exis te is so, sim. Dos dois la dos.
Fi ca no vá cuo a de mons tra ção de afe to ge- 
nuí no nas pri mei ras in te ra ções. Elo gi ar um
com por ta men to, um gos to mu si cal, agra de- 
cer uma ati tu de po si ti va. Fa lar que quer en- 
con trar (quan do qui ser en con trar) e di zer

que sen te sau da de (quan do sen te sau da de).
Ser <emo ci o na do=, no mais ele men tar sig ni- 
û ca do da pa la vra. De mons trar emo ções po- 
de con vi dar o ou tro a re tri buir, apre sen tan- 
do as su as emo ções tam bém.

<Mô ni ca, pa ra! Vou pa re cer ri dí cu la e de-
ses pe ra da!=
Mas se vo cê quer sair des se lu gar de su per û-
ci a li da de, des se va zio re la ci o nal, des ses ins- 
tan tes sem sen ti do, tem que dar o pri mei ro
pas so. Es se é o mí ni mo que po de mos fa zer e
é tam bém o mí ni mo que de ve mos es pe rar
dos ou tros. Pes so as prós pe ras atra em pes so-
as prós pe ras. Su per û ci a li da de atrai su per û-
ci a li da de. O que vo cê pre fe re?
Ser tra ta da com gen ti le za, Es ter, é o mí ni mo!
Se as üo res são im por tan tes, ver ba li ze is so!
Per gun te o que é im por tan te pro ou tro e se ja
gen til em re tri bui ção ge nuí na. Is so sim é tra-
tar e ser tra ta da co mo gen te. E se a ou tra par-
te te û zer sen tir ri dí cu la, PE DE LI CEN ÇA E
TE RE TI RA, por que es se não é o teu lu gar. <É
co mo uma cal ça 36 que já não pas sa mais
nas co xas=.

OS MAR GO MES DOS SAN TOS
Juiz de Di rei to da Co mar ca da Ilha de São Luís.Mem bro das
Aca de mi as Lu do vi cen se de Le tras; Ma ra nhen se de Le tras
Ju rí di cas e Ma ti nhen se de Ci ên ci as, Ar tes e Le tras

Dei xe-me vi ver

Por sé cu los fui sub ju ga da aos ca pri chos de um or de- 
na men to sus ten ta do sob fal sos ar gu men tos, in clu si ve
re li gi o sos. Ti nha uma úni ca fun ção: a de re pro du zir, ge- 
rar vi da, co mo se vi da pró pria não ti ves se.

Re tar da ram meus di rei tos, ex tir pa ram mi nha dig ni- 
da de, es con di da sob o véu do pa tri ar ca do e as ves tes jus- 
ti û ca das por uma in ter pre ta ção in fun da da da pa la vra.
Fui re pri mi da, fui im pe di da, fui proi bi da.

To lhe ram-me a be le za, a pu re za, o pra zer. Ar ran ca- 
ram-me do ros to o sor ri so, se ja com a bur ca ou com a
dor que for ma ram ci ca tri zes do tem po so bre uma fa ce
ca le ja da de uma vi da de sub mis são e so fri men to.

Sob o jul go re li gi o so, ain da que me ta fó ri co, û ze ram-
me sur gir da cos te la do ho mem. Tal pre cei to não se in- 
ves te de di rei to. Se Deus cri ou a to dos e to das nós a sua
ima gem e se me lhan ça, jus ti û ca ti va não se en con tra pa- 
ra sub mis sa eu es tar.

Che ga! Já so fri de mais. Por mui to tem po apa ga ram
meus so nhos, ar ran ca ram-me os es tu dos, fe cha ram as
por tas do mer ca do de tra ba lho, co mo se im pres tá vel eu
fos se. Só não ti ra ram mi nha es pe ran ça.

Não me con ce de ram um lu gar dig no na so ci e da de.
Aquém dis so, se quer dis cu ti ram se ca be ria a mim lu gar
al gum, que não aque le das apa rên ci as de uma boa e re- 
ca ta da mãe e es po sa. Is so se eu pres tas se pa ra tal ofí cio.

Fui usa da, abu sa da, pos suí da. Tão ce do ar ran ca ram-
me a pu re za. Tu do con tra a mi nha von ta de. Não me per- 
gun ta ram so bre sen ti men tos, tam pou co o que de se ja va
eu. Opi nião, von ta de? Não û cou pa ra mim, pois já vim
ao mun do sem.

Des de a ten ra ida de. Con du ta, ves ti men ta, re gras,
com por ta men to, ges tos, pa la vre a do. Có di gos de uma
so ci e da de que me apa gou. Com pe lin do-me a um qua- 
dra do per fei to, co mo se im per fei ta eu fos se.

Mas acor dei! Li vrei-me dos nós das amar ras que ain- 
da in sis tem em me en tre la çar. Mas a ca mi nha da me deu
jo go de cin tu ra e já não me per mi to es se ca bres to. Ró tu- 
los e es te reó ti pos são me ras ten ta ti vas de me fa zer vol tar
a um lu gar no qual não de ve ria ter es ta do.

Che ga! Que ro meu es pa ço no mun do, pois car re go
um mun do que já ca be mais em mim. Não que ro gra ce- 
jos, fa vo res, sor ri sos. Não que ro fa vo res, tam pou co fa ci- 
li da des. Que ro vi ver jun to, ou só, mas que ro vi ver.

Não que ro es pe rar o 8 de mar ço pa ra re ce ber elo gi os,
üo res, men sa gens, aten ção. Não que ro o po li ti ca men te
cor re to por obri ga ção, ser per so na gem de uma tra ma
so ci al na qual se ga nham li kes por ações sim pá ti cas em
da tas im por tan tes.

Que ro ser vis ta olho no olho, lem bra da, ama da, va lo- 
ri za da to dos os di as do ano. Al go de er ra do nis so? Que ro
fa zer mi nhas es co lhas, mi nhas rou pas, meu ca be lo, ma- 
qui a gem. Não que ro e não pre ci so de do no, pois do na
de mim já sou.

Já não es tou sob su as pre sas, seu jul go, seus ca pri- 
chos. Um dia pre ci sei de sua per mis são até pa ra vo tar;
ho je, sou elei ta tam bém com o seu vo to. Di ri jo, por si nal
mui to bem. E não ape nas car ro, mas o trem, o avião, o
na vio, em pre sas, ci da des, es ta dos, na ções.

Não ten te mais me ca lar. Não ten te mais ti rar de mim
a ale gria, o so pro di vi no que me im pul si o na a se guir adi- 
an te. Es tu do, acor do ce do, em pre en do, man te nho a ca- 
sa, tal qual vo cê. Iguais em di rei tos.

En ten da de uma vez que vi rei a pá gi na das cons tru- 
ções so ci ais que me im pu se ram va lo res com os quais
não me iden ti û co. Sou mu lher, que ro vi ver, que ro res- 
pei to, que ro equi da de. Não que ro que me di gam on de
de vo es tar, mas que ro es tar on de eu qui ser.

São Luís, sábado e domingo, 11 e 12 de março

https://banca.oimparcial.com.br/
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GERAL 6
EQUATORIAL ENERGIA S.A.

Companhia Aberta - CNPJ/MF nº 03.220.438/0001-73
ATA DA REUNIÃO DO CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO

REALIZADA EM 03 DE MARÇO DE 2023
1. DATA, LOCAL E HORA: Aos 03 dias do mês de março de 2023, às 11:00 horas, na 
sede social da Equatorial Energia S.A. (“Companhia”), na cidade de São Luís, Estado do 
Maranhão, na Alameda A, Quadra SQS, nº 100, sala 31, Loteamento Quitandinha, Altos 
do Calhau, CEP 65070-900. 2. CONVOCAÇÃO: Convocação dispensada, tendo em vista 
a presença da totalidade dos membros do Conselho de Administração em exercício, nos 
termos do artigo 16, parágrafo 4º do estatuto social da Companhia. 3. PRESENÇA: Pre-
sentes por videoconferência, em conformidade com o artigo 16, parágrafo 6º do estatuto 
social da Companhia, a totalidade dos membros do Conselho de Administração da Com-
panhia. 4. MESA: Presidente: Carlos Augusto Leone Piani; Secretário: José Silva Sobral 
Neto. 5. ORDEM DO DIA: Deliberar sobre a: (i) aprovação, nos termos da alínea (r) do 
artigo 17 do estatuto social da Companhia, da realização da 6ª (sexta) emissão de debên-
tures simples, não conversíveis em ações, da espécie com garantia real, em série única, 
da Companhia, no valor total de até R$1.590.000.000,00 (um bilhão e quinhentos e no-
venta milhões de reais), na data de emissão (“Emissão” e “Debêntures”, respectivamente), 
a ser formalizada por meio da celebração da “Escritura Particular da 6ª (Sexta) Emissão 
de Debêntures Simples, Não Conversíveis em Ações, da Espécie com Garantia Real, em 
Série Única, para Distribuição Pública, sob Rito de Registro Automático, da Equatorial 
Energia S.A.” (“Escritura de Emissão”), nos termos do artigo 59, parágrafo 1º, da Lei nº 
6.404, de 15 de dezembro de 1976, conforme alterada (“Lei das Sociedades por Ações”), 
as quais serão objeto de distribuição pública, sob rito de registro automático, destinada 
exclusivamente a investidores profissionais, conforme definidos no artigo 11 da Resolução 
CVM nº 30, de 11 de maio de 2021, conforme alterada (“Resolução CVM 30” e “Investi-
dores Profissionais”, respectivamente), nos termos do artigo 26 da Resolução da CVM 
nº 160, de 13 de julho de 2022, conforme alterada (“Resolução CVM 160”) e das demais 
disposições legais regulamentares aplicáveis (“Oferta”); (ii)  aprovação, nos termos da 
alínea (i) do artigo 17 do estatuto social da Companhia, para outorga e constituição, pela 
Companhia, de garantia real, na forma de cessão fiduciária, nos termos do parágrafo 3º 
do artigo 66-B da Lei nº 4.728, de 14 de julho de 1965, conforme alterada, sobre os direi-
tos creditórios de titularidade da Companhia decorrentes de determinadas aplicações fi-
nanceiras em certificados de depósito bancário com liquidez diária (“Aplicações Financei-
ras”), e de direitos emergentes de conta vinculada de titularidade da Companhia (“Cessão 
Fiduciária”), nos termos do “Instrumento Particular de Contrato de Cessão Fiduciária de 
Direitos Creditórios, Conta Vinculada e Outras Avenças, Sob Condição Suspensiva”, a ser 
celebrado entre a Companhia, o Agente Fiduciário e o Itaú Unibanco S.A., na qualidade 
de banco depositário  (“Contrato de Cessão Fiduciária”); (iii) Autorização à Diretoria da 
Companhia e/ou aos procuradores da Companhia para praticar todos e quaisquer atos 
necessários à realização, formalização, aperfeiçoamento, conclusão e implementação da 
Emissão, da Oferta, da outorga e constituição da Cessão Fiduciária incluindo a contrata-
ção dos prestadores de serviço e do Coordenador Líder (conforme definido abaixo), a 
negociação de condições comerciais da Emissão no âmbito da Escritura de Emissão, do 
Contrato de Distribuição (conforme definido abaixo), do Contrato de Cessão Fiduciária e 
dos demais documentos da Oferta, e a celebração dos documentos no âmbito da 
Emissão,  da Oferta e da outorga e constituição da Cessão Fiduciária, incluindo a celeb-
ração de eventuais aditamentos à Escritura de Emissão, ao Contrato de Distribuição e ao 
Contrato de Cessão Fiduciária que se façam necessários, sem a necessidade de nova 
aprovação societária da Companhia; e (iv) ratificação de todos e quaisquer atos até então 
adotados pelos diretores da Companhia e/ou por procuradores da Companhia para imple-
mentação da Oferta, da Emissão e da outorga e constituição da Cessão Fiduciária. 5. 
DELIBERAÇÕES: Após exame e discussão da matéria constante na ordem do dia, os 
membros do Conselho de Administração decidiram, por unanimidade de votos, sem res-
salvas: (i) nos termos da alínea (r) do artigo 17 do estatuto social da Companhia, a real-
ização da Emissão e da Oferta, que possuirá as seguintes características e condições 
principais: (a) Número da Emissão: A presente Emissão representa a 6ª (sexta) emissão 
de debêntures da Companhia; (b) Data de Emissão: Para todos os fins e efeitos legais, a 
data de emissão das Debêntures será 8  de março de 2023 (“Data de Emissão”); (c) Valor 
Total da Emissão: O valor total da Emissão será de até R$ 1.590.000.000,00 (um bilhão e 
quinhentos e noventa milhões de reais), na Data de Emissão (“Valor Total da Emissão”); 
(d) Valor Nominal Unitário: O valor nominal unitário das Debêntures será de R$ 1,00 (um 
real), na Data de Emissão (“Valor Nominal Unitário”); (e) Número de Séries: A Emissão 
será realizada em série única; (f) Quantidade de Debêntures: Serão emitidas até 
1.590.000.000 (um bilhão e quinhentas e noventa milhões) de Debêntures no âmbito da 
Oferta; (g) Prazo e Data de Vencimento: Ressalvadas as hipóteses de Resgate Antecipado 
Facultativo (conforme definido abaixo), de vencimento antecipado das obrigações decor-
rentes das Debêntures, conforme os termos previstos na Escritura de Emissão, ou Oferta 
de Resgate Antecipado (conforme definido abaixo) com o resgate da totalidade das De-
bêntures, ou Aquisição Facultativa (conforme definido abaixo) com o cancelamento da 
totalidade das Debêntures, o prazo das Debêntures será de 4 (quatro) meses, contados 
da Data de Emissão, vencendo-se, portanto, em 8 de julho de 2023 (“Data de Vencimen-
to”);  (h) Data de Início da Rentabilidade: Para todos os fins e efeitos legais, a data de iní-
cio da rentabilidade será a primeira Data de Integralização (conforme definido abaixo) das 
Debêntures (“Data de Início da Rentabilidade”); (i) Forma, Tipo e Comprovação da Titu-
laridade das Debêntures: As Debêntures serão emitidas sob forma nominativa e escritu-
ral, sem emissão de cautelas ou certificados de Debêntures. Para todos os fins de direito, 
a titularidade das Debêntures será comprovada pelo extrato emitido pelo Escriturador 
(conforme definido abaixo). Adicionalmente, será reconhecido, como comprovante de titu-
laridade das Debêntures o extrato expedido pela B3 S.A. – Brasil, Bolsa, Balcão – Balcão 
B3 (“B3”) em nome dos Debenturistas para as Debêntures custodiadas eletronicamente 
na B3; (j) Conversibilidade: As Debêntures serão simples e, portanto, não conversíveis em 
ações de emissão da Companhia; (k) Espécie: As Debêntures serão da espécie com ga-
rantia real, nos termos do artigo 58, caput, da Lei das Sociedades por Ações; (l) Garan-
tias: Observada a Condição Suspensiva (conforme definido abaixo), em garantia do fiel, 
pontual e integral pagamento das obrigações principais, acessórias e/ou moratórias, pre-
sentes e/ou futuras, a serem assumidas pela Companhia, perante os Debenturistas no 
âmbito da Emissão, nos termos da Escritura de Emissão, o que inclui, mas não se limita 
a, o pagamento das Debêntures, abrangendo o Valor Nominal Unitário ou o saldo do 
Valor Nominal Unitário, conforme o caso, a Remuneração (conforme definido abaixo), os 
Encargos Moratórios (conforme definido abaixo), bem como o ressarcimento de todo e 
qualquer custo, encargo, despesa ou importância que o Agente Fiduciário, agindo como 
representante e em benefício dos Debenturistas, venha a desembolsar, inclusive, por 
conta da constituição e/ou aperfeiçoamento da Garantia Real (conforme definido abaixo) 
e todos e quaisquer outros pagamentos devidos pela Companhia, no âmbito da Escritura 
de Emissão e do Contrato de Cessão Fiduciária, incluindo, mas não se limitando a, o 
pagamento dos custos, comissões, honorários dos prestadores de serviços, encargos e 
despesas da Escritura de Emissão e a totalidade das obrigações acessórias, tais como, 
mas não se limitando aos encargos moratórios, multas, penalidades, despesas, custas, 
honorários extrajudiciais ou arbitrados em juízo comprovadamente incorridos, indeniza-
ções decorrentes de decisões transitadas em julgado, comissões e demais encargos 
comprovadamente incorridos pelos Debenturistas em decorrência de processos, procedi-
mentos e/ou outras medidas judiciais ou extrajudiciais necessários à salvaguarda dos di-
reitos e prerrogativas dos Debenturistas previstos na Escritura de Emissão e da execução 
da Garantia Real, decorrentes da Escritura de Emissão e do Contrato de Cessão Fi-

duciária (“Obrigações Garantidas”), a Companhia constituirá, em caráter irrevogável e ir-
retratável, a Cessão Fiduciária em garantia, em favor dos Debenturistas, representados 
pelo Agente Fiduciário, nos termos do Contrato de Cessão Fiduciária (“Garantia Real”). 
Observada, ainda, a eventual outorga de garantia fidejussória pela Equatorial Energia 
S.A. na hipótese da realização de uma Operação Autorizada (conforme definido na Escri-
tura de Emissão), nos termos previstos na Escritura de Emissão. Para fins desta Oferta, a 
eficácia da cessão fiduciária das Aplicações Financeiras está sujeita à implementação de 
condição suspensiva, nos termos dos artigos 125 e 126 da Lei nº 10.406, de 10 de janeiro 
de 2002, conforme alterada, estando sua plena eficácia condicionada a aquisição pela 
Companhia, junto ao Banco Depositário, de certificados de depósito bancário sob a forma 
escritural, com liquidez diária, e registrados e custodiados na B3, com prazos de venci-
mentos superior à Data de Vencimento (“Condição Suspensiva”); (m) Distribuição, Nego-
ciação e Custódia Eletrônica: As Debêntures serão depositadas para (i) distribuição no 
mercado primário por meio do MDA – Módulo de Distribuição de Ativos, administrado e 
operacionalizado pela B3, sendo a distribuição liquidada financeiramente por meio da B3; 
e (ii) negociação, observado o disposto na regulamentação aplicável, no mercado 
secundário por meio do CETIP21 – Títulos e Valores Mobiliários, administrado e operacio-
nalizado pela B3, sendo as negociações liquidadas financeiramente e as Debêntures 
custodiadas eletronicamente na B3; (n) Destinação dos Recursos: Os Recursos Líquidos 
(conforme definido abaixo) captados pela Companhia com a Oferta serão totalmente des-
tinados para a gestão ordinária dos negócios da Companhia. Entende-se por “Recursos 
Líquidos” os recursos captados pela Companhia, por meio da integralização das Debên-
tures, excluídos os custos incorridos para pagamento de despesas decorrentes da Oferta; 
(o) Repactuação Programada: As Debêntures não serão objeto de repactuação program-
ada; (p) Amortização Programada: Ressalvadas as hipóteses de liquidação antecipada da 
totalidade das Debêntures em razão da ocorrência de Oferta de Resgate Antecipado, 
Resgate Antecipado Facultativo e/ou de vencimento antecipado das obrigações decor-
rentes das Debêntures, conforme os termos previstos na Escritura de Emissão, o Valor 
Nominal Unitário será integralmente pago, em uma única parcela, na Data de Vencimento; 
(q) Atualização Monetária das Debêntures: O Valor Nominal Unitário das Debêntures não 
será atualizado monetariamente; (r) Remuneração das Debêntures: Sobre o Valor Nomi-
nal Unitário das Debêntures incidirão juros remuneratórios correspondentes à variação 
acumulada de 100% (cem por cento) das taxas médias diárias do DI – Depósito Interfinan-
ceiro de um dia, “over extra-grupo”, expressas na forma percentual ao ano, base 252 
(duzentos e cinquenta e dois) Dias Úteis, calculadas e divulgadas diariamente pela B3 
(“Taxa DI”), acrescida de spread (sobretaxa) de 1,00% (um inteiro por cento) ao ano, base 
252 (duzentos e cinquenta e dois) Dias Úteis (“Remuneração”). A Remuneração será 
calculada de forma exponencial e cumulativa pro rata temporis por Dias Úteis decorridos 
incidentes sobre o Valor Nominal Unitário das Debêntures, desde a Data de Início da 
Rentabilidade (inclusive) até a data de pagamento da Remuneração, data de pagamento 
por decretação de vencimento antecipado em decorrência de um Evento de Vencimento 
Antecipado (conforme abaixo definido), ou na data de um eventual Resgate Antecipado 
Facultativo, o que ocorrer primeiro (exclusive). A Remuneração será calculada de acordo 
com a fórmula prevista na Escritura de Emissão; (s) Data de Pagamento da Remunera-
ção: Sem prejuízo dos pagamentos em decorrência de eventual vencimento antecipado 
das obrigações decorrentes das Debêntures, Resgate Antecipado Facultativo, Oferta de 
Resgate Antecipado com o resgate da totalidade das Debêntures ou Aquisição Facultativa 
com o cancelamento da totalidade das Debêntures, nos termos previstos na Escritura de 
Emissão, a Remuneração será paga integralmente, em uma única parcela, na Data de 
Vencimento (“Data de Pagamento da Remuneração”); (t) Direito ao Recebimento dos 
Pagamentos: Farão jus ao recebimento de qualquer valor devido aos Debenturistas nos 
termos da Escritura de Emissão aqueles que forem Debenturistas no encerramento do 
Dia Útil imediatamente anterior à respectiva data de pagamento; (u) Forma de Subscrição 
e de Integralização e Preço de Integralização: As Debêntures serão subscritas e integral-
izadas, a partir da data de início de distribuição, conforme informada no Anúncio de Início 
(conforme definido na Escritura de Emissão) de distribuição, a ser divulgado nos termos 
do artigo 13 da Resolução CVM 160, durante o período de distribuição das Debêntures 
previsto no artigo 48 da Resolução CVM 160, de acordo com os procedimentos da B3, 
observado o Plano de Distribuição (conforme definido na Escritura de Emissão). O preço 
de integralização das Debêntures (i) na primeira Data de Integralização será o seu Valor 
Nominal Unitário; e (ii) nas Datas de Integralização posteriores à primeira Data de Inte-
gralização será o Valor Nominal Unitário das Debêntures, acrescido da Remuneração, 
calculada pro rata temporis desde a primeira Data de Integralização até a data da efetiva 
integralização (“Preço de Integralização”). As Debêntures poderão ser colocadas com 
ágio ou deságio, a ser definido exclusivamente pelo Coordenador Líder, se for o caso, no 
ato de subscrição de Debêntures, desde que referido ágio ou deságio seja aplicado à to-
talidade das Debêntures. A integralização das Debêntures será à vista e em moeda cor-
rente nacional na Data de Integralização. Para os fins desta ata de reunião do conselho de 
administração, define-se “Data de Integralização” como a data em que ocorrerá a integral-
ização de qualquer quantidade das Debêntures; (v) Resgate Antecipado Facultativo Total: 
A Companhia poderá, a seu exclusivo critério, a qualquer momento, realizar o resgate 
antecipado facultativo total das Debêntures (“Resgate Antecipado Facultativo”), de acordo 
com os termos e condições previstos na Escritura de Emissão. O valor a ser pago aos 
Debenturistas no âmbito do Resgate Antecipado Facultativo das Debêntures será equiva-
lente ao Valor Nominal Unitário das Debêntures, acrescido da Remuneração, calculada 
pro rata temporis desde a Data de Início da Rentabilidade, inclusive, até a data do efetivo 
Resgate Antecipado Facultativo, exclusive, bem como Encargos Moratórios, se houver, 
sem a incidência de qualquer prêmio. As Debêntures objeto do Resgate Antecipado Fac-
ultativo deverão ser canceladas pela Companhia, observada a regulamentação em vigor. 
Não será permitido o resgate antecipado parcial das Debêntures; (w) Amortização Ex-
traordinária: Não será admitida a realização de amortização extraordinária parcial das 
Debêntures; (x) Oferta de Resgate Antecipado: A Companhia poderá, a seu exclusivo 
critério, a qualquer momento, realizar oferta de resgate antecipado total das Debêntures, 
endereçada a todos os Debenturistas, sendo assegurado a todos os Debenturistas igual-
dade de condições para aceitar o resgate das Debêntures por eles detidas (“Oferta de 
Resgate Antecipado”). A Oferta de Resgate Antecipado será operacionalizada na forma 
prevista na Escritura de Emissão. O valor a ser pago aos Debenturistas será equivalente 
ao Valor Nominal Unitário das Debêntures a serem resgatadas, (a) acrescido da Remune-
ração, calculada pro rata temporis desde a Data de Início da Rentabilidade até a data do 
efetivo resgate das Debêntures objeto da Oferta de Resgate Antecipado e demais encar-
gos devidos e não pagos até a data da Oferta de Resgate Antecipado, (b) de quaisquer 
obrigações pecuniárias adicionais, se houver e (c) se for o caso, prêmio informado na 
comunicação de Oferta de Resgate Antecipado. As Debêntures resgatadas pela Compan-
hia no âmbito da Oferta de Resgate Antecipado serão obrigatoriamente canceladas; (y) 
Aquisição Facultativa: A Companhia poderá, a qualquer momento, adquirir Debêntures, 
no mercado secundário, condicionado ao aceite do respectivo Debenturista vendedor e 
observado o disposto no artigo 55, parágrafo 3º, da Lei das Sociedades por Ações, e na 
Resolução da CVM nº 77, de 29 de março de 2022 (“Resolução CVM 77”): (i) por valor 
igual ou inferior ao Valor Nominal Unitário ou saldo do Valor Nominal Unitário das Debên-
tures, conforme o caso, devendo o fato constar do relatório da administração e das 
demonstrações financeiras da Companhia; ou (ii) por valor superior ao Valor Nominal 
Unitário ou saldo do Valor Nominal Unitário das Debêntures, conforme o caso, sendo que 
a Companhia deverá, previamente à aquisição, enviar comunicação individual aos Deben-
turistas, com cópia para o Agente Fiduciário, ou publicar anúncio, nos termos da Escritura 
de Emissão, sobre sua intenção, com 30 (trinta) Dias Úteis de antecedência da data em 

que se pretende realizar a Aquisição Facultativa (conforme definido abaixo), observado o 
disposto no artigo 7º e seguintes da Resolução CVM 77. As Debêntures adquiridas pela 
Companhia poderão, a critério da Companhia, (1) ser canceladas, observado o disposto 
na regulamentação aplicável; (2) permanecer em tesouraria; ou (3) ser novamente colo-
cadas no mercado. As Debêntures adquiridas pela Companhia para permanência em te-
souraria nos termos da Escritura de Emissão, se e quando recolocadas no mercado, farão 
jus à mesma Remuneração aplicável às demais Debêntures (“Aquisição Facultativa”); (z) 
Colocação e Procedimento de Distribuição: As Debêntures serão objeto de distribuição 
pública, a ser registrada sob o rito automático de distribuição, nos termos da Lei nº 6.385, 
de 7 de dezembro de 1976, conforme alterada, e do artigo 26, inciso V, alínea “a” da Res-
olução CVM 160, sob regime de garantia firme de colocação das Debêntures para o Valor 
Total da Emissão, nos termos do “Contrato de Coordenação, Colocação e Distribuição 
Pública, sob o Regime de Garantia Firme de Colocação, de Debêntures Simples, Não 
Conversíveis em Ações, da Espécie Com Garantia Real, em Série Única, para Distri-
buição Pública, sob o Rito de Registro Automático, da 6ª (Sexta) Emissão da Equatorial 
Energia S.A.”, a ser celebrado entre a Companhia e o Coordenador Líder (“Contrato de 
Distribuição”), com a intermediação de uma instituição integrante de distribuição de va-
lores mobiliários (“Coordenador Líder”); (aa) Local de Pagamento: Os pagamentos refer-
entes às Debêntures e a quaisquer outros valores eventualmente devidos pela Compan-
hia nos termos da Escritura de Emissão serão realizados pela Companhia, (i) no que se 
refere a pagamentos referentes ao Valor Nominal Unitário das Debêntures, à Remunera-
ção, aos Encargos Moratórios, e com relação às Debêntures que estejam custodiadas 
eletronicamente na B3, por meio da B3; ou (ii) para as Debêntures que não estejam cus-
todiadas eletronicamente na B3, por meio do Escriturador ou, com relação aos pagamen-
tos que não possam ser realizados por meio do Escriturador, na sede da Companhia, 
conforme o caso; (bb) Prorrogação dos Prazos: Considerar-se-ão automaticamente pror-
rogados os prazos referentes ao pagamento de qualquer obrigação prevista na Escritura 
de Emissão até o 1º (primeiro) Dia Útil subsequente, se o seu vencimento coincidir com 
dia que não seja Dia Útil, não sendo devido qualquer acréscimo aos valores a serem pa-
gos. Exceto quando previsto expressamente de modo diverso na Escritura de Emissão, 
entende-se por “Dia(s) Útil(eis)” (i) com relação a qualquer obrigação pecuniária realizada 
por meio da B3, inclusive para fins de cálculo, qualquer dia que não seja sábado, domingo 
ou feriado declarado nacional na República Federativa do Brasil; (ii) com relação a qual-
quer obrigação pecuniária que não seja realizada por meio da B3, qualquer dia no qual 
haja expediente nos bancos comerciais na Cidade de São Luís, Estado do Maranhão e/
ou na Cidade de São Paulo, Estado de São Paulo, e que não seja sábado ou domingo; e 
(iii) com relação a qualquer obrigação não pecuniária prevista na Escritura de Emissão, 
qualquer dia que não seja sábado ou domingo ou feriado na Cidade de São Luís, Estado 
do Maranhão, na Cidade de São Paulo, Estado de São Paulo e/ou em Brasília, Distrito 
Federal; (cc) Encargos Moratórios: Ocorrendo impontualidade no pagamento pela Com-
panhia de qualquer valor devido aos titulares das Debêntures (“Debenturistas”) nos ter-
mos da Escritura de Emissão, adicionalmente ao pagamento da Remuneração, calculada 
pro rata temporis desde a primeira Data de Integralização até a data do efetivo paga-
mento, incidirão, sobre todos e quaisquer valores em atraso, independentemente de avi-
so, notificação ou interpelação judicial ou extrajudicial (i) juros de mora de 1% (um por 
cento) ao mês, calculados pro rata temporis, desde a data de inadimplemento pecuniário 
até a data do efetivo pagamento; e (ii) multa convencional, irredutível e não compen-
satória, de 2% (dois por cento) (“Encargos Moratórios”); (dd) Banco Liquidante e Escritu-
rador: O Banco Liquidante da Emissão será o Itaú Unibanco S.A., instituição financeira 
com sede na Cidade de São Paulo, Estado de São Paulo, na Praça Alfredo Egydio de 
Souza Aranha, nº 100, Torre Olavo Setubal, Parque Jabaquara, CEP 04.344-902, inscrito 
no Cadastro Nacional da Pessoa Jurídica do Ministério da Fazenda (“CNPJ/MF”) sob o nº 
60.701.190/0001-04 (“Banco Liquidante”, cuja definição inclui qualquer outra instituição que 
venha a suceder o Banco Liquidante na prestação dos serviços de banco liquidante da 
Emissão) e o escriturador da Emissão será o Itaú Corretora de Valores S.A. instituição fi-
nanceira com sede na Cidade de São Paulo, Estado de São Paulo, na Avenida Brigadeiro 
Faria Lima, nº 3.500, 3º andar, parte, Itaim Bibi, CEP 04.538-132, inscrita no CNPJ/MF 
sob o nº 61.194.353/0001-64 (“Escriturador”, cuja definição inclui qualquer outra instituição 
que venha a suceder o Escriturador na prestação dos serviços de escriturador das De-
bêntures); (ee) Vencimento Antecipado: Observado o disposto na Escritura de Emissão, o 
Agente Fiduciário deverá considerar antecipadamente vencidas toda as obrigações con-
stantes da Escritura de Emissão, independentemente de aviso, interpelação ou notifica-
ção, judicial ou extrajudicial em razão da ocorrência de determinados eventos, os quais 
serão descritos na Escritura de Emissão (“Eventos de Vencimento Antecipado”). Caso as 
obrigações relacionadas às Debêntures sejam consideradas antecipadamente vencidas, 
a Companhia estará obrigada a efetuar o pagamento da totalidade das Debêntures, com 
o consequente cancelamento, pelo Valor Nominal Unitário das Debêntures, acrescido da 
Remuneração aplicável, calculada pro rata temporis, desde a Data de Início da Rentabili-
dade até a data do efetivo pagamento, sem prejuízo do pagamento dos Encargos 
Moratórios, quando for o caso, e de quaisquer outros valores eventualmente devidos pela 
Companhia nos termos da Escritura de Emissão; e (ff) Demais características e condições: 
As demais características das Debêntures e da Oferta encontrar-se-ão descritas na Escri-
tura de Emissão. (ii) aprovar, nos termos da alínea (i) do artigo 17 do estatuto social da 
Companhia, a outorga e constituição, pela Companhia, da Cessão Fiduciária, nos termos 
do Contrato de Cessão Fiduciária; (iii) aprovar a autorização à diretoria da Companhia e 
aos procuradores da Companhia para praticar todos e quaisquer atos necessários à real-
ização, formalização, aperfeiçoamento, conclusão e implementação da Emissão, da Ofer-
ta, da outorga e constituição da Cessão Fiduciária, incluindo, mas não se limitando, no 
que se refere à (a)  contratação do Coordenador Líder para realizar a distribuição das 
Debêntures no âmbito da Oferta, (b)  contratação dos demais prestadores de serviços 
relativos à Emissão,  à Oferta e à outorga e constituição da Cessão Fiduciária, tais como 
o Escriturador, o Banco Liquidante, o Agente Fiduciário e os assessores legais, dentre 
outros prestadores de serviços que sejam necessários, podendo, para tanto, negociar e 
fixar o preço e as condições para a respectiva prestação de serviço e assinar os respec-
tivos contratos, (c) a negociação de condições comerciais da Emissão no âmbito da Es-
critura de Emissão, do Contrato de Distribuição, do Contrato de Cessão Fiduciária e dos 
demais documentos da Oferta; (d) a celebração (i) da Escritura de Emissão e de even-
tuais aditamentos, caso necessário; (ii) do Contrato de Distribuição e eventuais aditamen-
tos, caso necessário, para contratação do Coordenador Líder a fim de realizar a distri-
buição pública das Debêntures; (iii) do Contrato de Cessão Fiduciária e eventuais adita-
mentos, caso necessário e (iv) dos demais documentos eventualmente necessários à 
condução da Emissão, da Oferta, da outorga e constituição da Cessão Fiduciária e even-
tuais aditamentos que se façam necessários; e (iv) aprovar a ratificação de todos e quais-
quer atos até então adotados pelos membros da diretoria e/ou por procuradores da Com-
panhia para a implementação da Emissão e da Oferta e da constituição da Cessão Fi-
duciária. 6. ENCERRAMENTO E LAVRATURA DA ATA: Nada mais havendo a ser 
tratado, foi encerrada a presente reunião, da qual se lavrou a presente ata que, lida e 
achada conforme, foi assinada. Certifico o registro 08/03/2023 sob o nº 20230077013, 
Carlos André de Morais Ferreira, Secretário-Geral -  JUCEMA.

PREFEITURA MUNICIPAL DE LAGOA DO MATO - MA
COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO - CPL

PROCESSO ADMINISTRATIVO Nº 010/2023/CPL/PMLM
AVISO DE LICITAÇÃO

PROCESSO ADMINISTRATIVO Nº 012/2023/CPL/PMLM
PREGÃO ELETRÔNICO Nº 011/2023/SRP-CPL

A PREFEITURA MUNICIPAL DE LAGOA DO MATO, Órgão de Administração Pública, inscrita no CNPJ/MF sob o n° 01.613.315/0001-
77, com sede à Praça 10 de Novembro, s/n – centro – Lagoa do Mato – Estado do Maranhão, através da Comissão Permanente 
de Licitação, instituída pela Portaria Municipal nº 001/2023/GAB, de 02 de janeiro de 2023, torna público aos interessados do 
ramo compatível e pertinente, que fará realizar em 30 de março de 2023, as 09h00min, LICITAÇÃO na modalidade PREGÃO (ELE-
TRÔNICO) nº 011/2023-SRP, Tipo: MENOR PREÇO POR ITEM. OBJETO:  Registro de preços para, futura e eventual, contratação 
de empresa para Fornecimento de Materiais Hospitalares e Odontológicos para atender as necessidades da Prefeitura Municipal 
de Lagoa do Mato, em conformidade com Termo de Referência disposto no Anexo I do Edital, sob a regência da Lei n° 10.520/02, 
Decreto Federal nº 10.024/19, de 20 de setembro de 2019, Decreto Municipal n° 124/2017, Decreto Municipal nº 262/2021, Lei 
Complementar nº 123/2006, alterada pela Lei Complementar 147/2014 e, subsidiariamente, pela Lei nº 8.666/93 e suas alterações 
e demais legislações pertinentes. O Edital e seus anexos estão à disposição das 08h00 às 12h00, no endereço da Praça 10 de 
novembro, s/nº – centro – Lagoa do Mato – Maranhão, de segunda a sexta-feira, onde poderão ser consultados/obtidos gratuita-
mente ou poderá ser retirado gratuitamente no site: https://www.lagoadomato.ma.gov.br ou www.portaldecompraspublicas.com.
br. Esclarecimentos adicionais, no mesmo endereço ou através do E-mail: cpl@lagoadomato.ma.gov.br. Fone (99) 98463-6831. 
Lagoa do Mato, MA, 09 de março de 2023.

Maycon Leite Guimarães
Presidente da CPL

PREFEITURA MUNICIPAL DE LAGOA DO MATO - MA
COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO - CPL

PROCESSO ADMINISTRATIVO Nº 010/2023/CPL/PMLM
AVISO DE LICITAÇÃO

PROCESSO ADMINISTRATIVO Nº 013/2023/CPL/PMLM
PREGÃO ELETRÔNICO Nº 012/2023/SRP-CPL

A PREFEITURA MUNICIPAL DE LAGOA DO MATO, Órgão de Administração Pública, inscrita no CNPJ/MF sob o n° 01.613.315/0001-
77, com sede à Praça 10 de Novembro, s/n – centro – Lagoa do Mato – Estado do Maranhão, através da Comissão Permanente 
de Licitação, instituída pela Portaria Municipal nº 001/2023/GAB, de 02 de janeiro de 2023, torna público aos interessados do 
ramo compatível e pertinente, que fará realizar em 31 de março de 2023, as 15h00min, LICITAÇÃO na modalidade PREGÃO (ELE-
TRÔNICO) nº 012/2023-SRP, Tipo: MENOR PREÇO GLOBAL. OBJETO:  Registro de preços para, futura e eventual, contratação 
de empresa para prestação de serviços de Recuperação de Vias Públicas em Paralelepípedo para atender as necessidades da 
Prefeitura Municipal de Lagoa do Mato, em conformidade com Termo de Referência disposto no Anexo I do Edital, sob a regência 
da Lei n° 10.520/02, Decreto Federal nº 10.024/19, de 20 de setembro de 2019, Decreto Municipal n° 124/2017, Decreto Municipal 
nº 262/2021, Lei Complementar nº 123/2006, alterada pela Lei Complementar 147/2014 e, subsidiariamente, pela Lei nº 8.666/93 
e suas alterações e demais legislações pertinentes. O Edital e seus anexos estão à disposição das 08h00 às 12h00, no endereço 
da Praça 10 de novembro, s/nº – centro – Lagoa do Mato – Maranhão, de segunda a sexta-feira, onde poderão ser consultados/
obtidos gratuitamente ou poderá ser retirado gratuitamente no site: https://www.lagoadomato.ma.gov.br ou www.portaldecom-
praspublicas.com.br. Esclarecimentos adicionais, no mesmo endereço ou através do E-mail: cpl@lagoadomato.ma.gov.br. Fone (99) 
98463-6831. Lagoa do Mato, MA, 09 de março de 2023.

Maycon Leite Guimarães
Presidente da CPL

PREFEITURA MUNICIPAL DE BOM JARDIM

ERRATA DO AVISO DE REABERTURA DE LICITAÇÃO PREGÃO ELETRÔNICO Nº 

021/2022– SRP.

A Prefeitura Municipal de Bom Jardim/ MA, inscrita no CNPJ sob nº 06.229.975/0001-72 

por meio da Pregoeiro Oficial, torna público aos interessados a presente ERRATA do 

AVISO DE REABERTURA DE LICITAÇÃO PREGÃO ELETRÔNICO Nº 021/2022– SRP. 

Que tem por objetivo:  Formação de Registro de preço para futura e eventual 

contratação de empresa especializada na confecção de próteses dentárias, para 

atender as demandas da Secretaria Municipal de Saúde de Bom Jardim/MA. ONDE 

SE LÊ:  20 de março de 2023, às 15h00min (Quinze horas). LEIA-SE: 24 de março de 

2023, às 10h00min (dez horas). Bom Jardim/MA, 09 de março de 2023. Fabiano de 

Jesus Barbosa Ferreira. Pregoeiro oficial. Port. N° 11.2021.

ESTADO DO MARANHÃO
PREFEITURA MUNICIPAL DE JATOBÁ

CNPJ nº 01.616.678/0001-66
GABINETE DO PREFEITO

PREFEITURA MUNICIPAL DE JATOBÁ-MA.
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO N° 005/2023 – CPL/PMJ.
PROCESSO ADMINISTRATIVO N° 010.1002/2023/SECAF. OBJETO: Eventual contratação de 
Pessoa(s) Jurídica(s) para prestação dos serviços de organização de eventos diversos, realizados pela 
Prefeitura Municipal de Jatobá-MA, compreendendo o planejamento, a organização, a execução, a 
operacionalização, a produção, a locação de equipamentos e todos os demais serviços correlatos, de interesse 
desta Administração Pública Municipal. DATA DA ABERTURA: 23/03/2023 às 14h00min, horário de 
Brasília. LOCAL DE REALIZAÇÃO: BNC – http://bnc.org.br. Edital e demais informações disponíveis 
em www.jatoba.ma.gov.br e http://bnc.org.br. Informações adicionais serão prestadas na CPL localizada, 
na Praça de Eventos Maria Rita, nº 351A - Centro, Jatobá-MA, CEP: 65.693-000 no horário de 08h00min 
às 12h00min de segunda a sexta-feira ou pelo e-mail cpljatoba@outlook.com. Jatobá (MA), 07 de março de 
2023. Manoel Alves da Silva, Secretário Municipal de Administração, Portaria: 008/2021.

REAVISO DO PREGÃO ELETRÔNICO N° 008/2023-PMIG. A Prefeitura Municipal de 
Itaipava do Grajaú avisa aos interessados que realizará licitação, nos seguintes termos: OB-
JETO: Registro de Preços para a futura contratação de empresa especializada para a recu-
peração de estradas vicinais no Município de Itaipava do Grajaú - MA. ABERTURA: 27 
de março de 2023 às 14h30min. ENDEREÇO: http://www.compraspmig.com.br/. TIPO 
LICITAÇÃO: Menor Preço Global. BASE LEGAL: Constituição Federal, Art. 37, XXI; Lei 
Complementar nº 123/2006; Lei Federal nº 10.520/2002, Decreto Federal nº 10.024/2019, Lei 
Federal nº 8.666/93 e demais normas pertinentes à espécie. PROCESSO ADMINISTRA-
TIVO: 2022059/2022-PMIG. OBTENÇÃO DO EDITAL: O Edital e seus anexos estão à 
disposição dos interessados na sala da Comissão Permanente de Licitação – CPL Av. Deputado 
Mercial Lima de Arruda, s/n – centro, Itaipava do Grajaú no horário de 08h00min às 12h00min, 
(impressos mediante o pagamento de valor relativo ao custo de reprodução gráfica) ou pode-
rão ser baixados gratuitamente, pelo site www.itaipava.ma.gov.br/transparencia/licitacoes e ser 
consultados pelo email: cpl.pmig@gmail.com. PUBLIQUE-SE. Itaipava do Grajaú/MA, 09 
de março de 2023. José Carvalho Júnior – Pregoeiro.

AVISO DO PREGÃO ELETRÔNICO N° 011/2023-PMIG. A Prefeitura Municipal de Itai-
pava do Grajaú avisa aos interessados que realizará licitação, nos seguintes termos: OBJETO: 
Registro de preços para eventual contratação de empresa de engenharia para execução dos 
serviços de manutenção preventiva e corretiva (manutenção predial) em prédios públicos com 
fornecimento de materiais e mão de obra, no município de Itaipava do Grajaú/MA. ABERTU-
RA: 24 de março de 2023 às 08h30min. ENDEREÇO: http://www.compraspmig.com.br/. 
TIPO LICITAÇÃO: Maior Desconto. BASE LEGAL: Constituição Federal, Art. 37, XXI; 
Lei Complementar nº 123/2006; Lei Federal nº 10.520/2002, Decreto Federal nº 10.024/2019, 
Lei Federal nº 8.666/93 e demais normas pertinentes à espécie. PROCESSO ADMINISTRA-
TIVO: 2023013/2023-PMIG. OBTENÇÃO DO EDITAL: O Edital e seus anexos estão à 
disposição dos interessados na sala da Comissão Permanente de Licitação – CPL Av. Deputado 
Mercial Lima de Arruda, s/n – centro, Itaipava do Grajaú no horário de 08h00min às 12h00min, 
(impressos mediante o pagamento de valor relativo ao custo de reprodução gráfica) ou pode-
rão ser baixados gratuitamente, pelo site www.itaipava.ma.gov.br/transparencia/licitacoes e ser 
consultados pelo email: cpl.pmig@gmail.com. PUBLIQUE-SE. Itaipava do Grajaú/MA, 06 
de março de 2023. José Carvalho Júnior – Pregoeiro.
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PA TRÍ CIA CU NHA

TRAGÉDIA NO SHOPPING

A vida sempre como
prioridade
C

o mo vo cê se sen ti ria de pois
de sa ber que um pa ren te ou
ami go seu saiu pa ra um mo- 
men to de la zer e não mais

vol tou? E vo cê nun ca mais irá olhar
aque la pes soa? Não dá pa ra sa ber. Só
quem pas sou ou pas sa por es sa si tu a- 
ção po de men su rar a dor de uma per- 
da. No iní cio des ta se ma na fa mi li a res
e ami gos de de ze nas de pes so as que
es ta vam no Rio Anil Shop ping vi ven- 
ci a ram mo men tos de ter ror. Mas as
fa mí li as de du as pes so as sen ti ram e
sen tem es sa dor mais for te men te.
Uma dor ini ma gi ná vel.
Era o dia 7 de mar ço, à tar de. Rio Anil
Shop ping, em São Luís. De ze nas de
pes so as que es ta vam nas sa las de ci- 
ne ma se vi ram no meio de um in cên- 
dio. Sal do da tra gé dia: 13 fe ri dos e
dois mor tos, se gun do o Cen tro In te- 
gra do de Ope ra ções de Se gu ran ça (CI- 
OPS) e o Cor po de Bom bei ros do Ma- 
ra nhão (CBM MA).
Evellyn Gus mão Go mes Sil va, de 16
anos, foi en con tra da sob os es com- 
bros de uma das sa las do ci ne ma por
vol ta das 22h30 do mes mo dia. O lau- 
do do Ins ti tu to Mé di co Le gal (IML)

apon tou que ela mor reu as fi xi a da por
gás carbô ni co, pro ve ni en te da fu ma ça
cau sa da pe lo in cên dio. Evellyn Gus- 
mão foi a pri mei ra ví ti ma a ser en con- 
tra da em uma das sa las de ci ne ma do
Shop ping Rio Anil.

Evellyn era es tu dan te da 2ª sé rie,
tur no ma tu ti no, no Cen tro de En si no
Ci da de de São Luís, es co la da Re de
Pú bli ca Es ta du al, lo ca li za da no bair ro
Cohab, na ca pi tal ma ra nhen se. Ela foi
ve la da e en ter ra da no úl ti mo dia 8, em
São Luís.
Yasmin Go mes Cam pos, de 21 anos,
tam bém es ta va no shop ping. E não

vol tou pa ra ca sa. Co me çou uma cam-
pa nha in ces san te pa ra achá-la. Por
vol ta de 1h30, já na quar ta-fei ra o res- 
ga te en con trou um cor po, que a pri o ri
se ria de la, mas da do o es ta do em que
foi en con tra do, não foi pos sí vel a
iden ti fi ca ção ime di a ta. O cor po foi
sub me ti do à pe rí cia no IML. Fa mi li a- 
res de la fi ca ram an gus ti a dos pe la in- 
cer te za, pois ini ci al men te o exa me de
DNA es ta va pre vis to pa ra ser con clu- 
si vo em até 30 di as. <Es ta mos aguar-
dan do as au to ri da des com pe ten tes
pe lo me nos en tra rem em con ta to. Até
o mo men to du ran te o dia de ho je
(8/3) nin guém fa lou com ne nhu ma
pa ren te pró xi mo a ví ti ma. O IML dis se
que so men te após a aná li se de DNA
po de rá li be rar o cor po e com pra zo de
no mí ni mo 30 di as=, dis se o ir mão da
ví ti ma, Bren no Go mes.
On tem, 10, o IML con fir mou o cor po
co mo sen do de Yasmin, a se gun da ví-
ti ma do in cên dio, após um exa me fei- 
to a par tir da ar ca da den tá ria pa ra
con fir mar a iden ti da de. De acor do
com o lau do, a mor te ocor reu em de- 
cor rên cia das quei ma du ras. Yasmin
foi se pul ta da on tem mes mo (10), de
acor do com in for ma ções dos fa mi li a- 
res, no Ce mi té rio Par que da Sau da de,
no Vi nhais.

Conselho Tutelar está acompanhando o caso

O Con se lho Tu te lar da área
Cohab/Coha trac es tá acom pa nhan do
o ca so jun to aos fa mi li a res des de o
mo men to do ocor ri do. Foi por meio
de le que fa mi li a res de Evellyn con se- 
gui ram lo ca li zar a ví ti ma.
Arleysson Ro dri go da Sil va San tos,
Con se lhei ro Tu te lar, dis se que as in- 
for ma ções de Ana Pau la, que es ta va
com Evellyn fo ram cru ci ais, Ana con- 
tou que es ta vam jun tas e que ela ob- 
ser vou uma mo vi men ta ção no te to,
em se gui da faís cas e lo go de pois o in- 
cên dio. Quan do elas co me ça ram a
cor rer, o fo go já es ta va to man do de
con ta do lo cal. Foi quan do um pe da ço
de ges so caiu em ci ma de la, te ve as
per nas quei ma das, pe diu pa ra Evellyn
cor rer. Quan do ela con se guiu cor rer,
que pro cu rou a ami ga, não a viu mais.
Ana foi le va da pa ra o hos pi tal e te ve
al ta em se gui da.

Ro dri go dis se que foi ele que te ve a in- 
for ma ção dos bom bei ros so bre
Evellyn. E te ve que dar a no tí cia pa ra a
tia de Evellyn, pois a mãe es ta va se da- 
da. Foi aí que Ro dri go, por vol ta de
meia-noi te, co me çou as tra ta ti vas pa- 
ra o su por te pa ra a fa mí lia, que te ria
que re gis trar um bo le tim de ocor rên- 
cia, pa ra em se gui da ir pa ra o Ins ti tu to
Mé di co Le gal.
No mo men to, o que o shop ping dis- 
po ni bi li zou pa ra a fa mí lia foi um tá xi
pa ra fi car à dis po si ção da fa mí lia, que
re cu sou. No dia se guin te, quan do Ro- 
dri go en trou em con ta to com a fa mí- 
lia, a tia da ví ti ma dis se que não ha via
re ce bi do ne nhum con ta to do shop- 
ping. <Quan to à Yasmin, se rá pre ci so
fa zer o DNA ou aná li se da os sa da, o
que de ve de mo rar ain da. Ago ra de fa- 
to, o Shop ping não es tá aju dan do em
na da=, dis se Ro dri go.

Ao fi nal da re por ta gem, Ro dri go dis se
que Ana Pau la te ria re tor na do ao hos-
pi tal com for tes do res e que vai pre ci- 
sar fi car in ter na da no hos pi tal UDI, e
que o Shop ping es tá dan do to do o su- 
por te. <O Con se lho es tá acom pa- 
nhan do e fa rá tu do que for pre ci so pa-
ra ga ran tir apoio e as sis tên cia às ví ti- 
mas=.

O Con se lho es tá

acom pa nhan do e fa rá

tu do que for pre ci so

pa ra ga ran tir apoio e

as sis tên cia às ví ti mas

Ação Ci vil Pú bli ca

As sis tên ci as às
ví ti mas do in cên dio

Em São Luís, Mi nis té rio Pú bli co, Con se lho Tu te lar,
Cen tro In te gra do de Ope ra ções de Se gu ran ça (CI OPS),
Cor po de Bom bei ros do Ma ra nhão (CBM MA), Pro con,
De fen so ria Pú bli ca, Câ ma ra de Ve re a do res, den tre ou- 
tros ór gãos se mo bi li za ram pa ra co brar em pe nho nas
fis ca li za ções e pu ni ções aos en vol vi dos, e prin ci pal- 
men te no su por te aos fa mi li a res de to das as ví ti mas do
ocor ri do.
Uma reu nião ocor ri da na úl ti ma quin ta-fei ra, 9, no Mi- 
nis té rio Pú bli co do Ma ra nhão, te ve as par ti ci pa ções dos
ad vo ga dos do Shop ping Rio Anil e dos de pu ta dos Ne to
Evan ge lis ta e Ro dri go La go pa ra dis cu tir a si tu a ção do
shop ping e das ví ti mas do in cên dio.
Tam bém par ti ci pa ram os pro mo to res de jus ti ça Luís
Fer nan do Ca bral Bar re to Jú ni or (1ª Pro mo to ria de Jus ti- 
ça Es pe ci a li za da da De fe sa do Meio Am bi en te, Ur ba nis- 
mo e Pa trimô nio Cul tu ral de São Luís) e Jo sé Már cio
Maia Al ves (di re tor da Se cre ta ria pa ra As sun tos Ins ti tu- 
ci o nais) e a pro cu ra do ra de jus ti ça Ma ria Lui za Ri bei ro
Mar tins.
Du ran te o en con tro, o pro cu ra dor-ge ral de jus ti ça re for- 
çou a ne ces si da de de que se dê to tal pri o ri da de à as sis- 
tên cia às ví ti mas e su as fa mí li as. <Aci ma de qual quer
coi sa, es ta mos fa lan do so bre vi das. Es sas pes so as e es- 
sas fa mí li as pre ci sam ser am pa ra das em to das as su as
ne ces si da des=, afir mou Edu ar do Ni co lau.

Es sas pes so as e es sas fa mí li as

pre ci sam ser am pa ra das em to das as

su as ne ces si da des

Os ad vo ga dos An te nor Ma dru ga e Fe li pe Al ves ga ran- 
ti ram que o Shop ping Rio Anil não me di rá es for ços pa ra
aten der às ne ces si da des das ví ti mas, cus te an do quais- 
quer tra ta men tos mé di cos e psi co ló gi cos que se jam ne- 
ces sá ri os. Até o mo men to da reu nião ha via qua tro pes- 
so as in ter na das em de cor rên cia de fe ri men tos cau sa dos
pe lo in cên dio. O Shop ping dis po ni bi li zou um te le fo ne
pa ra aten di men to às ví ti mas e su as fa mí li as, que ain da
não es tão em con ta to com a equi pe do lo cal: 0800 300
4591.

O pro mo tor de jus ti ça Fer nan do Bar re to fa lou so bre a
Ação Ci vil Pú bli ca pro pos ta pa ra obri gar o Mu ni cí pio de
São Luís a cum prir as de ter mi na ções da lei n°
13.425/2017 (Lei Bo a te Kiss). Em de zem bro de 2020 a
Pre fei tu ra foi con de na da a re a li zar am pla fis ca li za ção de
to dos os es ta be le ci men tos de di ver são e si mi la res edi fi- 
ca dos na ca pi tal, pa ra iden ti fi car sua con for mi da de com
a le gis la ção ur ba nís ti ca vi gen te, no ta da men te quan to às
nor mas re fe ren tes a ris cos de in cên di os, in ter di tan do
to dos os que apre sen tem des con for mi da des.
Na mes ma sen ten ça ju di ci al, pro fe ri da pe la Va ra de In- 
te res ses Di fu sos e Co le ti vos, o Mu ni cí pio de São Luís foi
obri ga do a ela bo rar ca das tro dos es ta be le ci men tos e
áre as de reu nião de pú bli co, de fi ni dos na lei, dis po ni bi- 
li zan do da dos so bre al va rás de li cen ça, au to ri za ção, lau- 
dos ou do cu men tos equi va len tes, com am pla trans pa- 
rên cia e aces so à po pu la ção.
Por fim, a Pre fei tu ra foi con de na da a se abs ter de emi tir
qual quer al va rá ou au to ri za ção de fun ci o na men to pa ra
es ta be le ci men tos, sem pré via vis to ria quan to ao ris co
de in cên dio.
Após a de ci são fa vo rá vel ao Mi nis té rio Pú bli co, a Pre fei- 
tu ra de São Luís re cor reu e o pro ces so en con tra-se no
Tri bu nal de Jus ti ça do Ma ra nhão. Pa ra Bar re to, a Ação
do Mi nis té rio Pú bli co é um re for ço a uma obri ga ção que
já exis te, a par tir da pro mul ga ção da lei. Além dis so, de
acor do com o pro mo tor de jus ti ça a fis ca li za ção do Mu- 
ni cí pio an te ce de àque la re a li za da pe lo Cor po de Bom- 
bei ros, pois ve ri fi ca o pa drão cons tru ti vo das edi fi ca- 
ções.

São Luís, sábado e domingo, 11 e 12 de março
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Quem vencer segue vivo na disputa do título de campeão maranhense. Como
determina o regulamento, se houver igualdade, a decisão será nas cobranças penais

NE RES PIN TO

Mu dan ças

Ar bi tra gem

Na de le ga cia em dia de jo -
gos

SAMPAIO X MOTO

Duelo de vida ou
morte no Castelão

S
am paio Cor rêa e Mo to Club fa- 
zem nes te do min go, a par tir
das 18h, um dos jo gos mais
im por tan tes des ta tem po ra da.

Quan do tri co lo res e ru bro-ne gros pi- 
sa rem no gra ma do do Cas te lão, às
18h, es ta rá em jo go a per ma nên cia de
ape nas um de les na lu ta pe la con quis- 
ta do tí tu lo de cam peão ma ra nhen se
de 2023.

O con fron to va le uma va ga pa ra in- 
di car quem vai de ci dir o se gun do tur- 
no con tra o Ma ra nhão Atlé ti co Clu be,
que já con quis tou o pri mei ro. Ou se ja,
quem ven cer se gue vi vo na es pe ran ça
de le van tar o ca ne co, en quan to o per- 
de dor da rá adeus, de fi ni ti va men te. E
mais: o clu be eli mi na do vai ter que es- 
pe rar o Se le ti vo da Co pa FMF pa ra
ten tar che gar ao to po e fi car com a
ter cei ra va ga da Co pa do Bra sil de
2024. 

Por en quan to, ape nas cam peão e
vi ce têm pre sen ça as se gu ra da. Uma

de las já per ten ce ao MAC, pri mei ro fi- 
na lis ta do Es ta du al.

Pe la im por tân cia des te Su per clás- 
si co, o Cas te lão de ve ria re ce ber o mai- 
or pú bli co do Es ta du al nes te ano. Não
há van ta gem do em pa te pa ra o ti me
de me lhor cam pa nha (Sam paio) e o
ven ce dor po de sair nas co bran ças pe- 
nais em ca so de igual da de no mar ca- 
dor nos 90 mi nu tos nor mais.

Ago ra, sob o co man do de um no vo
trei na dor, o Sam paio Cor rêa de ve rá
apre sen tar no vi da des na sua for ma- 
ção e no es que ma tá ti co. Eva ris to Pi- 
za, que viu o ti me em pa tar com o
Cam pi nen se-PB, pe la Co pa do Nor- 
des te, de mons trou pre o cu pa ção com
a bai xa mé dia de apro vei ta men to das
fi na li za ções do ata que e pro me teu
cor re ções de po si ci o na men to.

Vi ni cius Al ves, Ve ni cius Cas cais,
Ra fa el Fur ta do, Matheus Mar tins e
Roney bri gam por du as va gas no se tor
ofen si vo. No meio de cam po, ou tra
enor me quan ti da de de pe ças à dis po- 

si ção do no vo pre pa ra dor: Mau ro Sil- 
va, Emer son Sou sa, Vi la, Eloir, Mau rí-
cio, Warley e Nad son dis pu tam qua tro
va gas. E na za ga, a ten dên cia é de al te- 
ra ções ape nas nas la te rais que po dem
ter Yann na di rei ta e Alyson na es quer- 
da. Alan Go doi e Joé cio con ti nu am ti-
tu la res no se tor cen tral.

O Mo to não faz mis té rio na sua for-
ma ção ini ci al. O ti me vem trei nan do
com Éder; Ar len, Yago Ra mon, Fer- 
nan do e Lu cas San tos; Rail son, Léo
Sil va, Willyam Ma ra nhão e Ro nald Ca-
ma rão (ou Wanderley); Wal dir e Emer- 
son Ni ke. O jo vem En zo, to da via, es tá
de so bre a vi so.

Pa ra o jo go des ta noi te, a CE AF sor- 
te ou Pau lo Jo sé Mou rão (ár bi tro), ten- 
do co mo as sis ten tes Ra el son Araú jo
Al mei da e Jo sé Car los de Je sus.
Maykon Ma tos Nu nes se rá o quar to
ár bi tro, Gi se le Fer rei ra Sil va, o quin to,
e mais os adi ci o nais Rai mun do Jo sé
Cha gas Araú jo e Wal las Mar tins Lo- 
pes.

CARIOCA

Semifinais serão sem torcida única
O go ver na dor do Es ta do do Rio de

Ja nei ro, Clau dio Cas tro, re ce beu os re- 
pre sen tan tes de Fla men go, Flu mi- 
nen se, Vas co e Vol ta Re don da pa ra de- 
fi nir as me di das de se gu ran ça pa ra as
se mi fi nais do Cam pe o na to Ca ri o ca.
Na reu nião fi cou de ci di do que os jo- 
gos não te rão tor ci da úni ca, co mo vi- 
nha sen do con si de ra do nos úl ti mos
di as.

Tam bém par ti ci pa ram do en con tro
o pre si den te da Ferj, os co man dan tes
das po lí ci as Mi li tar e Ci vil, o pro cu ra- 
dor-ge ral do Rio, o se cre tá rio de es- 
por tes, dois de sem bar ga do res do Tri- 
bu nal de Jus ti ça, além de um re pre- 
sen tan te do Mi nis té rio Pú bli co do RJ.

Os clu bes fo ram re pre sen ta dos pe- 
lo pre si den te Ro dol fo Lan dim (Fla- 
men go), vi ce-ge ral Matheus Mon te- 
ne gro (Flu mi nen se), CEO Luiz Mel lo
(Vas co) e pre si den te Flá vio Hor ta
(Vol ta Re don da).

O di re tor fi nan cei ro Lú cio Bar bo sa,
o di re tor de co mu ni ca ção Fe lip pe
Cos ta e o 1º VP Car los Osó rio tam bém
es ti ve ram do la do do Vas co na reu- 
nião.

A pau ta da tor ci da úni ca não che- 
gou a ser de ba ti da, por que tan to os
clu bes quan to a fe de ra ção e o go ver- 
na dor se mos tra ram con tra a pos si bi- 
li da de. Foi con fir ma da de ter mi na ção
da Jus ti ça, que na úl ti ma quar ta proi- 
biu tor ci das or ga ni za das (Ra ça Ru- 
bro-Ne gra, Jo vem Fla, For ça Jo vem do
Vas co, Young Flu e Fú ria Jo vem do Bo- 
ta fo go) de aces sa rem o Ma ra ca nã.
Além dis so, não se rá mais per mi ti do
aos clu bes ce der in gres sos pa ra as tor- 
ci das or ga ni za das.

A Po lí cia Ci vil in for mou que vai
abrir inqué ri to pa ra in ves ti gar or ga ni- 

za ção cri mi no sa em ca sos de bri gas
de tor ci das or ga ni za das em di as de jo- 
gos.

Atu al men te, os en vol vi dos são au- 
tu a dos por le são cor po ral, mas se rão
in di ci a dos por cri me de or ga ni za ção
cri mi no sa, que pre vê pe na mais rí gi- 
da.

As pes so as en qua dra das e que já
cum prem pe na vão ter que com pa re- 
cer a de le ga ci as em di as de jo gos.
<Tam bém de ci di mos a aber tu ra e o
en qua dra men to de to dos es ses bri- 
gões no inqué ri to co mo or ga ni za ção
cri mi no sa. Não se rão mais en qua dra- 
dos co mo pes so as de bai xo po ten ci al
ofen si vo, mas sim co mo or ga ni za ção
cri mi no sa, o que é mui to mais sé rio.
Há uma va ra cri a da no Tri bu nal de
Jus ti ça vol ta da pa ra or ga ni za ção cri- 
mi no sa e po de, in clu si ve, pe dir me di- 
das cau te la res, co mo uso de tor no ze- 
lei ra, pri são e ou tras=, afir mou Cláu- 
dio Cas tro no en con tro.

No en con tro, o go ver na dor dis se
que a Po lí cia Mi li tar re co nhe ceu fa- 
lhas na exe cu ção do po li ci a men to nos
pri mei ros clás si cos do Ca ri o ca, mas
que não foi er ro no pla ne ja men to. As
fa lhas na se gu ran ça já fo ram cor ri gi- 
das pa ra o Fla-Flu da úl ti ma quar ta,
que não apre sen tou in ci den tes gra- 
ves. <De ci di mos fa zer um pla no de
ação per ma nen te em con jun to en tre
Go ver no do Es ta do, Pre fei tu ras, Tri- 
bu nal de Jus ti ça, Mi nis té rio Pú bli co,
fe de ra ção e clu bes, e cha ma re mos a
CBF já que al guns cam pe o na tos têm
or ga ni za ção da CBF. Pa ra que to dos,
clu bes e tor ce do res, sai bam o que po- 

de e o que não po de. Com es sa pla no
de tra ba lho va mos po der to mar de ci-
sões mais sé ri as. Va mos re to mar com
a Po lí cia Ci vil o acau te la men to des sas
pes so as que cau sa ram ba der na. O MP
e os clu bes fa rão atu a li za ção des se ca- 
das tro no Tri bu nal de Jus ti ça pa ra que
as pes so as te nham obri ga ção de fi car
nas de le ga ci as. As sim a gen te au men-
ta o sar ra fo da pu ni ção. Ti ve mos um
tem po de ten ta ti va de diá lo go pri mei- 
ro, mas não dá pa ra ter diá lo go com
quem não res pei ta=, con cluiu o go ver- 
na dor.

Tam bém de ci di mos a

aber tu ra e o

en qua dra men to de to dos

es ses bri gões no

inqué ri to co mo

or ga ni za ção cri mi no sa.

Não se rão mais

en qua dra dos co mo

pes so as de bai xo

po ten ci al ofen si vo, mas

sim co mo or ga ni za ção

cri mi no sa, o que é mui to

mais sé rio

Ou tro exem plo

Apoio

Su miu

B ou C?
É fa lho o ar gu men to de quem ten ta jus ti fi car que de- 

ter mi na do clu be in te gran te de uma di vi são su pe ri or
não po de per der pa ra ou tro de um gru po in fe ri or. Ti me
da Sé rie B não po de ser der ro ta do por aque le que es tá na
Sé rie C ou D? De pen de!

Nes tes três me ses da tem po ra da 2023 vá ri as equi pes
que es tão na se gun da di vi são têm pra ti ca do um fu te bol
até pi or de quem ho je es tá na ter cei ra. 

O Sam paio Cor rêa é um de les. Con ve nha mos, se os
tri co lo res ti ves sem nes te mo men to a mes ma qua li da de
téc ni ca de quan do en cer rou a tem po ra da 2022 em que
fi cou no quin to lu gar, cla ro que não so fre ri am dois ve xa- 
mes se gui dos nas co pas do Bra sil e Nor des te em tão cur- 
to es pa ço de tem po.

É pre ci so re co nhe cer, po rém, que dos prin ci pais des- 
ta ques da que la equi pe de 2022, ape nas qua tro con ti nu- 
am: Luiz Da ni el, Alan Go dói, Joé cio e Pi men ti nha. Dei- 
xa ram o clu be exa ta men te os que es ta vam em ou tro pa- 
ta mar co mo Po ve da, Ca ta tau, Fer rei ra, An dré Luís e
Matheu si nho.

A des clas si fi ca ção do Sam paio Cor rêa nas du as com- 
pe ti ções da CBF, pa ra equi pes co mo Ma rin gá-PR e Cam- 
pi nen se-PB (am bas da Sé rie D), por tan to, não é ne- 
nhum ab sur do. O que im por ta é o ma te ri al hu ma no que
es tá jo gan do ho je. Da qua li da de do elen co vem a res- 
pos ta e os re sul ta dos.

Ou tro exem plo: o Bo ta fo go-RJ es tá na di vi são de eli te,
mas pa ra se clas si fi car di an te do Ser gi pe (que dis pu ta rá
a Sé rie D) to dos vi ram co mo os al vi ne gros su a ram pa ra
con se guir um po lê mi co em pa te no úl ti mo mi nu to da
par ti da.

A pro va de que o Al vi ne gro ca ri o ca ain da não ins pi ra
con fi an ça foi con fir ma da no meio da se ma na quan do
aca bou sen do des clas si fi ca do pe la Por tu gue sa-RJ e es tá
fo ra das se mi fi nais do cam pe o na to.

E por aí vai! Há mui tas si tu a ções idên ti cas. De na da
adi an ta o ró tu lo se o con teú do não es ti ver de acor do
com as ex pec ta ti vas. O Sam paio é um ti me de Sé rie B,
mas vem jo gan do um fu te bol de Sé rie C ou D. Es ta é a
du ra re a li da de.

E por fa lar em di vi sões que de ter mi nam as fa ses téc- 
ni cas do fu te bol bra si lei ro, nes te do min go va mos ter
mais um con fron to de dois clu bes que re pre sen tam as
mai o res tor ci das do Ma ra nhão. Pe la ter cei ra vez, nes ta
tem po ra da, Sam paio e Mo to es ta rão se en fren tan do e,
co mo na mai o ria das ve zes, em jo go de ca rá ter de ci si vo.
O Tri co lor é da Sé rie B e is so mui to or gu lha seus tor ce do- 
res, en quan to o Ru bro-Ne gro não es tá nem na quar ta di- 
vi são. 

Os úl ti mos re sul ta dos têm mos tra do uma van ta gem
in ques ti o ná vel dos bo li vi a nos. Ago ra, se o Tri co lor não
pra ti car um fu te bol dig no da di vi são que re pre sen ta, ja- 
mais con quis ta rá uma vi tó ria que jus ti fi que a di fe ren ça
exis ten te en tre as du as ca te go ri as ro tu la das pe la CBF.

O com por ta men to do tor ce dor ma ra nhen se tem si do
bem di fe ren te do que cor re em ou tros cen tros es por ti- 
vos. 

Na mai o ria dos de mais es ta dos, quan do um clu be de
mas sa faz bo as apre sen ta ções con tra equi pes de fo ra,
pú bli co e ren da so bem de for ma ani ma do ra. Nos mo- 
men tos em que a fa se fi ca ruim, as tor ci das re du zem,
po rém, ra pi da men te vol tam e so li da ri zam-se, dan do o
in cen ti vo ne ces sá rio pa ra que sai am da si tu a ção de des- 
con for to. 

Aqui, não acon te ce nem uma coi sa nem ou tra. Dá pe- 
na ver o Cas te lão com 40 mil es pa ços a se rem ocu pa dos
e não re ce ber se quer no ve cen tas pes so as.

Já faz tem po que par te da im pren sa es por ti va vem su- 
ge rin do aos di ri gen tes do nos so fu te bol al gu ma coi sa a
ser fei ta pa ra que se te nha um di ag nós ti co dos mo ti vos
que afas ta ram o tor ce dor dos es tá di os e, de pos se des tas
in for ma ções, ini ci em uma to ma da de me di das vi san do
mu dar es se qua dro ne ga ti vo dos di as atu ais. Por en- 
quan to, ne nhu ma res pos ta. 

Até pa re ce que es tão to dos sa tis fei tos com a si tu a ção.
A es pe ran ça é uma aju da pro me ti da pe lo go ver no do es- 
ta do, que só vai sair em 2024, pro va vel men te.

São Luís, sábado e domingo, 11 e 12 de março
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O Imparcial preparou uma programação imperdível para quem não abre mão de sair
de casa para se divertir no fim de semana

CA MIL LA RO DRI GUES

SÁ BA DO (11)

<A Pe que na Se reia – o mu si cal=

Igor Gui ma rães | Be nig nis mo

DO MIN GO (12)

Fes te ja São Luís

Os se gre dos de uma jo vem es piã

De sa pa re ci do

Se ques tra da

A au to ra

Ins pi ra ção na Li te ra tu ra

AGENDA IMPAR

Confira a programação deste
fim de semana em São Luís

D
e pois de uma lon ga se ma- 
na, o ûm de se ma na û nal- 
men te veio. Por is so, o O Im- 
par ci al pre pa rou uma pro- 

gra ma ção im per dí vel pa ra quem não
abre mão de sair de ca sa pa ra se di ver- 
tir sem pre que pos sí vel, com ami gos
ou fa mi li a res. Vem co nhe cer as di ver- 
sas atra ções da ca pi tal pa ra to dos os
pú bli cos e gos tos, pa ra se di ver tir pe- 
las ru as de São Luís nes te ûm de se- 
ma na:

O que: Ba se a do no su ces so homô- 
ni mo da Disney, o mu si cal con ta a his- 
tó ria da se reia Ari el, û lha ca çu la do
Rei Tri tão, co man dan te dos se te ma- 
res, que es tá in sa tis fei ta com sua vi da.
O es pe tá cu lo traz as clás si cas mú si cas
do ûl me e ou tras can ções com pos tas
pa ra adap ta ção da Broadway e, aqui,

ver si o na das pa ra o por tu guês.
On de: Te a tro Arthur Aze ve do. Os in- 
gres sos po dem ser ad qui ri dos pe lo si- 
te In gres so Di gi tal ou na bi lhe te ria do
Te a tro Arthur Aze ve do.
Quan do: <A Pe que na Se reia – o mu si- 
cal= acon te ce di as 11 e 12 de mar ço,
com du as ses sões por dia, sem pre às
17h e 20h.

O que: Com mais de 10 anos de car- 
rei ra e uma per for man ce di fe ren ci a da
de con tar pi a das, o hu mo ris ta
de stand up comedy, Igor Gui ma rães,
es ta rá em São Luís pa ra ses são úni ca
do es pe tá cu lo <Be nig nis mo=. In gres- 
sos dis po ní veis on-li ne.

On de: No Cen tro de Con ven ções –
Mul ti cen ter, Av. Jerô ni mo de Al bu- 
quer que, Coha fu ma.
Quan do: Dia 11 de mar ço, sá ba do, às
19h30.

O que: A úl ti ma edi ção do Fes te ja
São Luís, com uma sé rie de atra ções
cul tu rais re a li za das pe lo La bo rar te. Se
apre sen tam o Ba tu que das On ças,
Blo co Oû ci na Afro, Cho ro da Tra lha e
o sam ba de raiz da Tur ma do Van di co.
On de: Na Pra ça da Flor do Sam ba, no
bair ro Des ter ro.
Quan do: No do min go, a par tir das
17h.

LITERATURA

Maranhense, Déa Alhadeff, lança 3º livro de ficção
Após o su ces so do se gun do li vro da

sé rie de ûc ção<Se gre dos de Uma Jo- 
vem Es piã=, a es cri to ra ma ra nhen se
de 29 anos, Déa Alha deff, lan ça rá ho je
(11), ás 19h30, na pra ça do sol (pra ça
de even tos do Tro pi cal Shop ping), o
ter cei ro li vro da sé rie, in ti tu la do <Se- 
ques tra da=.

De pois de 3
anos sem lan çar
por con ta da
pan de mia, a sé- 
rie= Os se gre dos
de uma jo vem
es piã=, tem uma
no va aven tu ra,
no ter cei ro li vro.
<A es piã Char- 
lot tie Lan ce é se- 
ques tra da por
um ve lho ini mi go, mas con se gue es- 
ca par, po rém es se é só o co me ço do
que pa re ce ser uma ca ça da mor tal.
As sim û ca a dú vi da: se rá que os cin co
ga ro tos da ban da Skyûve jun to com os
es piões Ja ke Ri vers e Amy Mc tra vis,
irão con se guir jun tar as pis tas dei xa- 
das por Lot tie e en con trá-la?= Ex pli ca
a es cri to ra.

O pri mei ro li vro da sé rie, que foi
pu bli ca do em 2015, gi ra em tor no de
Char lot tie Lan ce, uma jo vem es piã
que es ta va des ti na da a ser uma das
me lho res do ra mo, de pois do seu pai.
Ela tem a mis são de cui dar de cin co
in te gran tes de uma gran de ban da do
Rei no Uni do, que vi ra al vo de um vi lão
mui to pe ri go so.

O Se gun do li vro, lan ça do em 2016,

pro põe con ti nui da de à his tó ria que
de pois de con se guir sal var a ban da
mais ama da do Rei no Uni do, Char lot- 
tie Lan ce, a nos sa jo vem es piã, irá se
de pa rar com al go no vo: o de sa pa re ci- 
men to do seu mais le al com pa nhei ro,
o agen te Ri vers ou ape nas Ja ke. Pa ra
is so, ela con ta rá com a aju da da sua
me lhor ami ga, Amy e dos aju dan tes
mais atra pa lha dos e im pro vá veis, os
cin co ga ro tos da ban da Skyûve. En tre
aven tu ras e mis té ri os, Lot tie em bar- 
ca rá com tu do em seu re la ci o na men- 
to com Zac e des co bri rá que não es ta- 
rá mais so zi nha.

Nes se ter cei ro li- 
vro, a nos sa es piã
Char lot tie Lan ce é
se ques tra da por
um ve lho ini mi go,
mas con se gue es- 
ca par, po rém es se é
só o co me ço do
que pa re ce ser uma
ca ça da mor tal.

Se rá que os cin co ga ro tos da ban da
Skyûve jun to com os es piões Ja ke Ri- 
vers e Amy Mc tra vis, irão con se guir
jun tar as pis tas dei xa das por Lot tie e
en con trá-la?
Se ques tra da é o ter cei ro li vro da sé rie
que es tá re ple to de mis té ri os e aven- 
tu ras, em bar que mais uma vez nes sa
mis são, ago ra em bus ca da nos sa co- 
ra jo sa es piã.

Déa Alha deff tem 29 anos, for ma da
em di rei to e pós gra du a da em com pu- 
ta ção fo ren se e pe rí cia di gi tal, lan çou
seu pri mei ro li vro com 21 anos, a sé rie

cha ma da Os se gre dos de uma jo vem
es piã, que ga nhou con ti nu a ção no
ano se guin te com o li vro De sa pa re ci- 
do. Os se gre dos de uma jo vem es piã,
pa ra o pú bli co in fan to-ju ve nil pre mi-
a do pe la Aca de mia Poé ti ca Bra si lei ra
co mo o li vro mais ven di do em 2017.
Em 2018, Déa lan çou o li vro Pro cu ra-
se o Ro meu, o qual em cur to pe río do
de tem po foi o ter cei ro li vro mais ven- 
di do no mês de ja nei ro pe la As so ci a- 
ção Ma ra nhen se de Es cri to res in de- 
pen den tes.

Com 8 anos de car rei ra, Déa já deu
mais de mil pa les tras em es co las e fa- 
cul da des, além de par ti ci pa ções em
even tos da Aca de mia de Le tras do
Ma ra nhão e em ou tros Es ta dos, pos-
sui 3 li vros pu bli ca dos e vá ri os tí tu los
al can ça dos.

Ba cha rel em di rei to, mas ho je tra- 
ba lhan do no ra mo da co mu ni ca ção
com pes qui sas e ge ren ci a men to de
mí di as so ci ais, a es cri to ra re ve la su as
ins pi ra ções na li te ra tu ra. <Te nho vá ri- 
as in üuên ci as, co mo Stephen King,
Ágatha Ch ris tie, Arthur Co nan Doyle,
Ally Car ter, en tre ou tros. Aqui no Es ta- 
do tam bém te mos es cri to res mui to
bons. En tre eles a Na tá lia Ba tis ta,
Rayoline, Shar le ne Ser ra, Mar cia Mar- 
ques e ou tros. Gos to bas tan te da li te- 
ra tu ra jo vem de las. Tam bém va le a pe- 
na co nhe cer o tra ba lho de vá ri os ou-
tros es cri to res ma ra nhen ses=. Re ve la
Déa.

Os três li vros da sé rie<Se gre dos de
Uma Jo vem Es piã= po dem ser en con-
tra dos na Li vra ria AMEI, no São Luís
Shop ping, de di ca da so men te a es cri- 
to res ma ra nhen ses.

JORDHAM MO RA ES
Es pe ci al pa ra O Im par ci al | jordhammoraes7@gmail.com
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<Tu do em To do Lu gar ao
Mes mo Tem po=: uma
his tó ria tra di ci o nal com
em ba la gem cri a ti va

Em <Tu do em To do Lu gar ao Mes mo Tem po=, Mi chel- 
le Yeoh in ter pre ta Evelyn Wang, uma imi gran te chi ne sa
que lu ta pa ra man ter sua la van de ria aber ta e sal var a re- 
la ção com sua û lha Joy (Stepha nie Hsu) e seu ca sa men to
com Waymond (Ke Huy Quan). En quan to li da com a
pres são de sua fa mí lia e uma au di to ria li de ra da por
Deir dre (Ja mie Lee Cur tis), o mun do de Evelyn se abre
pa ra a exis tên cia do mul ti ver so e ela co me ça a ques ti o- 
nar su as ati tu des.

Em um mo men to im por tan te do ûl me, Evelyn diz pa- 
ra sua û lha al go co mo: <vo cê é jo vem e sua men te es tá
sem pre mu dan do=. Es sa fra se po de ser vis ta a par tir de
um tom mais con des cen den te e po de ser uti li za da pa ra
ori en tar o pró prio ûl me, que es tá a to do tem po bus can- 
do ape los di re tos pa ra tor nar a tra ma mais di nâ mi ca e
cha ma ti va.

A ale a to ri e da de do mul ti ver so é um ar ti fí cio pa ra ge- 
rar si tu a ções cô mi cas e tor nar a tra ma mais com ple xa,
mas o ûl me não se pro põe a de sen vol ver na da mais ela- 
bo ra do a par tir dis so. A men sa gem do ûl me é bem ex plí- 
ci ta e con tém um viés bem mo ra lis ta quan to ao pa pel da
fa mí lia. No ûm das con tas, os mo men tos mais ale a tó ri os
re me tem a ele men tos bem es ta be le ci dos na cul tu ra pop
e são re fe rên ci as que lem bram o fan ser vi ce dos ûl mes
da Mar vel, ain da que fei tos de for ma mais cri a ti va e me- 
nos pre vi sí vel.

Os di re to res Da ni el Schei nert e Da ni el Kwan bus cam
mis tu rar gê ne ros ci ne ma to grá û cos, mas seu nú cleo é
cla ra men te bem dra má ti co. Nes se sen ti do, o ûl me ba- 
seia o seu dra ma no cho que en tre ge ra ções (mãe e û lha),
on de tra di ção e re no va ção co li dem. A his tó ria é cen tra- 
da na bus ca por aqui lo que re al men te im por ta e na per- 
cep ção do la do bom das coi sas. Is so ge ra uma men sa- 
gem bem di re ta e sim ples, o que se con tra põe à em ba la- 
gem com ple xa e û lo só û ca que o ûl me pa re ce abor dar.

<Tu do em To do Lu gar ao Mes mo Tem po= apre sen ta e
sub ver te uma ideia pes si mis ta de que co nhe cer tu do
que exis te (no mul ti ver so) ser ve pa ra en ten der que na da
im por ta de ver da de, em uma cla ra opo si ção ao ci nis mo
con tem po râ neo. A jor na da da pro ta go nis ta par te des sa
per da de sen ti do (o que con ver sa com a ale a to ri e da de
dos acon te ci men tos) pa ra re en con trar o va lor das coi sas
mais sim ples. Des se mo do, não é um ûl me que bus ca re- 
vo lu ci o nar, mas sim con ser var e re cu pe rar. Tra ta-se de
uma obra que de fen de a im por tân cia da fa mí lia e das
co ne xões.

A fa mo sa <ce na das pe dras= re for ça o ca rá ter con ser- 
va dor do ûl me ao re a ûr mar que, no ûm das con tas, o im- 
por tan te é a re so lu ção pa ra a tra ma en tre mãe e û lha e
não as pos si bi li da des do mul ti ver so em si. Ain da que o
tex to da ce na se ja bem ra so na sua ten ta ti va û lo só û ca.

A pri mei ra par te do ûl me é bem mais es ti mu lan te,
pois fo ca nas apa ri ções ale a tó ri as e ab sur das, tra zen do
ima gens que vão re no van do os ele men tos em te la. Is so
vai se per den do com o pas sar do tem po, na me di da em
que a tra ma fo ca mais em re sol ver os con üi tos de for ma
mais ex po si ti va e ver bor rá gi ca. Até por que as idei as do
ûl me são bem sim ples e am pla men te re pe ti das.

Em su ma, os me lho res mo men tos de <Tu do em To do
Lu gar ao Mes mo Tem po= acon te cem quan do a tra ma
ale a tó ria  do ûl me re me te aos es tí mu los cons tan tes que
são ca rac te rís ti ca de uma tal <ge ra ção Tik Tok=, e is so ali- 
a do ao seu elen co di ver so e que abran ge vá ri as ques tões
de re pre sen ta ti vi da de, ten de a ser um con tras te com a
vi são tra di ci o nal do ro tei ro. Mas co mo o tra ta men to da- 
do a es sas ques tões é bem su per û ci al, û ca a im pres são
de opor tu ni da de per di da e não uma ex pe ri ên cia pro vo- 
ca do ra de fa to.

São Luís, sábado e domingo, 11 e 12 de março
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DIA INTERNACIONAL DA MULHER

2º Jantar <Mulheres
e Madalena Nobre=

A
apre sen ta do ra de TV Ma da le na No bre reu niu
um gru po de mu lhe res de des ta que, pa ra um
jan tar em co me mo ra ção ao Dia In ter na ci o nal
da Mu lher.

O even to acon te ceu no dia 08 de mar ço, na Ca sa Im- 
pe ri al – Olho d’água e con tou com uma pa les tra com o
te ma <O Equi lí brio da Ener gia Fe mi ni na= mi nis tra da pe- 
la te ra peu ta ho lís ti ca, Ale xan dra Ma ca trão, que é es pe ci- 
a lis ta em re e qui lí brio ener gé ti co.

É o se gun do ano, que a Co lu nis ta So ci al, Ma da le na
No bre re a li za es se en con tro e foi mais um even to de su- 
ces so, com a as si na tu ra da apre sen ta do ra.

Du ran te o jan tar, que foi to do per so na li za do, com
car dá pio ela bo ra do pe la em pre sá ria, Ro sân ge la Di as, da
Re de Fei jão de Cor da de Res tau ran te, as con vi da das fi- 
ze ram Network, e te ve sor tei os de brin des. Pa ra béns a
to das as mu lhe res do nos so país.

MA DA LE NA NO BRE. COM O CA SAL, FRAN CIS CO NE TO E RO- 
SÃN GE LA DI AS, MI CHE LI NE BEN TES E CÉ LIA FEI JÓ

AL ZI RE NE SOU ZA, GI SE LA DI NIZ, MA DA LE NA NO BRE, KA RI- 
NA PAZ, MA RIUSHA CA VAL CAN TE E ALE XAN DRA MA CA TRÃO

DRA. AN DRÉA GAL VÃO, MA DA LE NA NO BRE, CÂN DI DA E RE- 
NA TA FA RI AS

KA RI NA PAZ, PRIS CI LA, MA DA LE NA NO BRE, FER NAN DA
AMÉ LIA, MA RIUSHA CA VAL CAB TE E JO A NA DARC

OS MIL DA CU TRIM, LU CI A NA AB TI BOL, AGLAI FER NAN DA,
AL ZI RE NE, MA DA LE MA NO BRE, ALE XAN DRA MAC GA TRÃO,
KA RI NA PAZ, MA RIUSHA, CON CEI ÇÃO ARAÚ JO, VIL MA E ANA
PAU LA

ROSYANE SCHAL CHER, RA FA E LA MA TOS, ANA PAU LA MON- 
TE LES, LE O NI CE AZE VE DO E FA BÍO LA PE REI RA

OS MIL DA CU TRIM, MA DA LE NA NO BRE, CLÁU DIA LEI TE E LU- 
CI A NA AB TI BOL

MA DA LE NA NO BRE. COM O CA SAL, FRAN CIS CO NE TO E RO- 
SÂN GE LA DI AS – CA SA IM PE RI AL

ÉRI KA LO PES, MA DA LE NA NO BRE, RE GI NA LU CE NA E
VERLANNY LI RA

São Luís, sábado e domingo, 11 e 12 de março
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Fábio Pereira, à frente da Unidade em SL, com Marcelo Xavier, sócio regional, o vice-presidente de operações do Outback.
Nazaré Barros e Helen Cunha, do marketing do Outback    

Outback inaugura no Shopping da Ilha
sua primeira unidade em São Luís

Na úl ti ma se gun da-fei ra (6) foi inau gu ra da a pri mei ra uni da de do Out back em São Luís. O res tau ran te é
fa mo so pe la sua Blo o min´ Oni on e pe lo chopp na ca ne ca ge la da. O es pa ço, com ca pa ci da de pa ra 200 lu ga- 
res, é ins pi ra do na te má ti ca aus tra li a na, o que tor na o am bi en te ain da mais char mo so. No úl ti mo fim de se- 

ma na o Out back re ce beu, em du as noi tes es pe ci ais, for ma do res de opi nião, par cei ros, for ne ce do res e fa mi li- 
a res dos fun ci o ná ri os, an tes da aber tu ra ao pú bli co na se gun da-fei ra. O ho rá rio de fun ci o na men to é das

11h30 às 23h, no Pi so L2 do Shop ping da Ilha e pe la pri mei ra se ma na de aber tu ra já se po de fa lar que é um
su ces so. Out back Ste akhou se pos sui 141 res tau ran tes no Bra sil e es tá pre sen te em 57 ci da des, 18 es ta dos

bra si lei ros e no Dis tri to Fe de ral. No mun do es tá em 23 paí ses nas Amé ri cas, Ásia e Oce a nia. O pri mei ro res- 
tau ran te no País foi inau gu ra do na Bar ra da Ti ju ca, no Rio de Ja nei ro, em 1997.

Célio Sérgio (O Imparcial) e Lurdinha Castro André, Alice e Arícia com o marido Hugo (representantes da
Fundação Antonio Dino) com Fábio Pereira

Bianca Alcântara e Marcela
Time de influenciadoras Mari, Themys, Juliana, Jéssica e
Alana

Ana Paula e Rodrigo Silva
Tarcísio Goulart e Ingrid Soares

Lucas e Elinara Ranaldi Rodrigo Medeiros (Shopping da Ilha) e Kaila Saraiva

Fraga Araújo e Gracia, José Domingues Neto e Danielle Vieira com Célio Sérgio e
Lurdinha Castro

Werther Bandeira, o anfitrião , com a cantora Patrícia Ribeiro, que fez um lindo
pocket show para as clientes da Villa do Vinho Bistrô.

Elis e suas filhas Luana e Letícia Quintanilha 

Mulheres empoderadas celebrando o seu dia: Luciana Batalha e Lara Guimarães

São Luís, sábado e domingo, 11 e 12 de marçoSão Luis, sábado e domingo 11  e 12 de março
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Mulheres do time Fribal, homenageadas com tarde de cuidados no Dia Internacional da Mulher 

Dia Internacional da Mulher é celebrado
com tarde de 8mimos9 na Fribal

No Dia In ter na ci o nal da Mu lher (8 de mar ço) as co la bo ra do ras da Fri bal de ram uma pau sa no tra ba lho
pa ra cur ti rem uma tar de de mi mos na se de da em pre sa. Além de um bo lo te má ti co e um ca fé co le ti vo; as

pro fis si o nais pu de ram des fru tar de vá ri as ações de re la xa men to com mas sa gens cor po ral e fa ci al; de au to- 
cui da do, in cluin do lim pe za de pe le; cor te e tra ta men to de ca be los; ma qui la gem; en tre ou tras ati vi da des re a- 

li za das com par cei ros da em pre sa. Es se even to foi or ga ni za do pe lo se tor de Ges tão de Gen te, e foi ape nas o
iní cio de uma gran de ce le bra ção alu si va ao mês da mu lher, que pre vê uma pro gra ma ção de pa les tras, ao

lon go des te mês de mar ço. As pa les tras edu ca ti vas vol ta das pa ra as mu lhe res abor da rão os se guin tes te mas:
Nu tri ção, a ser mi nis tra da pe la nu tri ci o nis ta So lan ge So a res (Dia 14); Saú de Men tal com o psi qui a tra Dr. Gil- 
ber to So a res da Edu for (15); Li de ran ça Fe mi ni na e Saú de Men tal da Equi pe, com o psi có lo go Ra mon Fer rei ra

(21); De fe sa Pes so al com o Sen sei Mau ro Sér gio (27) e Au to es ti ma com o bi o mé di co Jef fer son Bel fort.

A profissional de beleza Irailde Cardoso (Irailde Beauty) fez sucesso com cortes, escovas e tratamentos de cabelos/ A
limpeza de pele também foi ofertada às profissionais da Fribal/ Representantes da Edufor apoiando o evento do Dia da
Mulher na Fribal

Colaboradoras da Fribal aprovaram o evento do Dia
Internacional da Mulher

A Faculdade Edufor é parceira da Fribal nas palestras
educativas voltadas para o desenvolvimento feminino

Colaboradoras da Fribal de diversas áreas de
confraternizaram na tarde festiva

Grupo de colaboradoras da Fribal com brindes e mimos
alusivos ao Dia Internacional da Mulher

A anfitriã  Fofa entre Isabela Murad e Sérgio Albuquerque Bogéa

Fofa Fest In Rio abalou o
Rubaiyat no Jockey Clube

Acon te ceu no ba da la do res tau ran te Rubaiyat na ter ça-fei ra de car na- 
val (21 de fe ve rei ro), uma das fei jo a das mais ani ma das do Rio de Ja nei ro,
re ce ben do es se in ter câm bio cul tu ral en tre o Ma ra nhão, Rio de Ja nei ro e o
mun do, pa ra ce le brar es sa 11ª edi ção do Fo fa Fest In Rio, que te ve co mo

te ma <Len çóis Ma ra nhen ses, o Pa raí so Bra si lei ro=. O <mu so= es se ano, foi
o ator ma ra nhen se Deo Gar cez, da no ve la <Mar do Ser tão=, que re pre sen- 
tan do o nos so Es ta do. Co mo em bai xa dor o mé di co das ce le bri da des, Lu- 
ci a no Ne grei ros. Os mu sos ca ri o cas: Mar cus Tar din, Sol , Mag da Co tro fe e
Ma lu Ma ci el, tam bém fo ram re ve ren ci a dos. Di re ta men te do Ma ra nhão, a
can to ra Fer nan da Gar cia, com o me lhor das mar chi nhas e a ban da <Tô na
Ro ça=, com a vo ca lis ta Ali ne , tra zen do o me lhor do axé e das mú si cas do

Car na val , DJ por tu guês e par ti ci pa ção es pe ci al Bru na Bar ros.

Na sequência: Débora Pittelli e Luiz Reis/ Gisela Diniz e Deo Garcez/ Deo Garcez,
Malu Maciel e Fernando Crispim

Fofa com Mauro e Ana Fecury

Romero Rosa e Edna Mazoro

São Luís, sexta e sábado, 11 e 12 de marçoSão Luis, sábado e domingo 11  e 12 de março


